
 

 
GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
Secretaria de Estado da Educação - SEDUC

TERMO DE REFERÊNCIA

TR/RP Nº 59/2023-SEI 0029.090680/2022-41 - SEDUC/RO

 

1. IDENTIFICAÇÃO

Unidade Orçamentária: 16.001 – Secretaria de Estado da Educação – SEDUC

Unidade Administra�va: Secretaria de Estado da Educação – SEDUC

Unidade Solicitante: Coordenadoria Regional de Educação de JARU - SPCCREJAR

 

2. INTRODUÇÃO E BASE LEGAL

O presente Termo de Referência foi elaborado em atendimento aos princípios estabelecidos na Cons�tuição Federal, art. 37, caput, nas Leis Federais nº 8.666/93 (Lei Geral de Licitação) e 10.520/02 (Lei do Pregão), no Decreto Estadual nº 26.182/2021 (Pregão
Eletrônico), e Decretos Estaduais nº 18.340/2013 e nº 24.082/2019 (Registro de Preços) e tem a finalidade de instruir procedimento licitatório a ser deflagrado para aquisição de gêneros alimen�cios.

No que se refere ao objeto pretendido, o presente Termo tem como base as informações definidas pelo setor demandante, conforme Solicitação de Compra- Aquisição de material (0034452817), Errata (0037512248) e demais anexos, elaborada pela
Coordenadoria Regional de Jaru/SEDUC-SPCCREJAR, em conjunto com a Subgerência de alimentação Escolar -SAE, por ser este o detentor de conhecimentos acerca da real demanda e sua des�nação, consequentemente, responsável competente pelas definições,
eventuais correções, adequações e esclarecimentos de cunho técnico específico.

Importando consignar que, o objeto do presente Termo findou deserto no Pregão Eletrônico n. 38/2023/SUPEL/RO, inexis�ndo propostas, conforme disposto nos documentos n. 0037017399, 0037188063, 0037188184, 0037188219 e 0037188254.
 

3. OBJETO E OBJETIVO

3.1. Do Objeto

Cons�tui objeto do presente Registro de preço para eventual aquisição de gêneros alimen�cios para confecção e oferta de merenda escolar ao alunado das unidades executoras da Rede Estadual de Ensino localizadas no município de Governador Jorge Teixeira,
sob jurisdição desta Coordenadoria Regional de Educação de Jaru, contemplados no âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE e Programa Estadual de Alimentação Escolar - PEALE, conforme condições, quan�dades e exigências estabelecidas
neste instrumento, por um período de 200 dias (40 semanas), bem como atender a Seduc por meio da Subgerência de Alimentação Escolar - SAE.

 

3.2. Do Obje�vo

Assegurar o atendimento ao educando por meio do PNAE e PEALE, contribuindo para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos alimentares saudáveis dos alunos, por meio de ações de
educação alimentar e nutricional e da oferta de refeições que cubram as suas necessidades nutricionais durante o período le�vo.

 

3.3. Das Especificações Técnicas e Quan�dades do Objeto

3.3.1. Os gêneros alimen�cios objeto deste Termo de Referência, deverão ser entregues de forma parcelada, no endereço de cada unidade escolar (0030645755), conforme a sua capacidade de armazenamento, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis após a
solicitação, através da ordem de fornecimento expedida por cada Conselho Escolar, conforme preconiza o subitem 1.5.4 da Solicitação de Compras 0034452817.

3.3.2. Os itens, descrições e quan�ta�vos foram apresentados pela Coordenadoria Regional de Educação de Jaru, conforme demanda apresentada na Solicitação de Compras – Aquisição de Material (0034452817) e Errata (0037512248).

Item Descrição do Objeto Unidade
de Medida Quant.

LOTE/GRUPO 01: CEREAIS E GRÃOS

01 Arroz agulhinha, �po 1 - cons�tuídos de grãos inteiros, isento de sujidades, materiais estranhos, parasitas, larvas e umidade. Acondicionado em sacos plás�cos
transparentes e atóxicos, limpos, não violados, resistentes. Deverá apresentar validade mínima de 6 (seis) meses a par�r da data da entrega - pct de 5 kg. KG 1.836

02 Arroz integral - cons�tuídos de grãos inteiros, isento de sujidades, materiais estranhos, parasitas, larvas e umidade. Acondicionado em sacos plás�cos transparentes
e atóxicos, limpos, não violados, resistentes. Deverá apresentar validade mínima de 6 (seis) meses a par�r da data da entrega - pct de 01 kg. KG 7

http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=34940688&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=58a288c0516600d43be5f10a01565b7fa2aafc5f1020ed8db72126a59443c6396269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=38214933&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=51a4a3f181ab10a9a3ec2f1070187edd3c2227d4f142d376f7dcadf3a473e8d16269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=37685642&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=fbdd1b0c54605880ee7ff83d3234493ef970d8b0ab484c733563e72a16ff97fd6269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=37869486&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=8cef304a355b070bdc27eba683940773d0917c7107e02c4e4f134ce19c36a2886269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=37869611&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=95ab0340179e7e9aa3da375b8f68a1fa283db483a8c03d09d70d7482456e7f516269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=37869651&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=d5621c39db32d0f4d55f9055de56816434be1ea984f45faed7439460d51ee1406269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=37869689&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=6cb28ecb91280608eb8af3dabd9ea8a30ae07494152d8605652fc6512ce7f0396269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=34940688&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=58a288c0516600d43be5f10a01565b7fa2aafc5f1020ed8db72126a59443c6396269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=34940688&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=58a288c0516600d43be5f10a01565b7fa2aafc5f1020ed8db72126a59443c6396269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=38214933&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=51a4a3f181ab10a9a3ec2f1070187edd3c2227d4f142d376f7dcadf3a473e8d16269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24


03
Café em pó - Torrado e moído, acondicionado em embalagem aluminizada, íntegro, resistente, vedado herme�camente. Com iden�ficação na embalagem (rótulo)
dos ingredientes, valor nutricional, peso, fornecedor, data de fabricação e validade. Deverá apresentar validade mínima de 04 meses a par�r da data da entrega.
Embalagem contando no máximo 1000 gramas.

KG 22

04 Aveia em flocos - Embalagem limpa, não violada, resistente que garanta a integridade do produto. Deverá apresentar validade mínima de 6 (seis) meses a par�r da
data da entrega – cx/pct de 250g. KG 3

05
Farinha de mandioca – (amarela/ branca), embalagem em pacotes plás�cos transparentes, limpos, não violados isento de sujidades, larvas, fungos, umidade ou
qualquer fragmento estranho. Deve conter dados de iden�ficação, rotulagem nutricional, data de fabricação e prazo de validade (Mínima de seis meses a par�r da
entrega) – pacote 1 kg

KG 222

06
Feijão carioquinha - �po 1, isento de sujidades, materiais estranhos, parasitas, larvas e umidade. Embalados em sacos plás�cos transparentes e atóxicos, limpos,
não violados, resistentes e acondicionados em fardos lacrados. Deve conter dados de iden�ficação, rotulagem nutricional, data de fabricação e prazo de validade
(Mínima de 06 meses a par�r da entrega). Pacote de 1 kg

KG 185

07 Goma para tapioca – goma de mandioca para preparado de tapioca, de 1ª qualidade, peneirada, �po classe branca, a vácuo, acondicionada em embalagem original
do fabricante do produto, com rotulagem de acordo com as normas da ANVISA, embalagem de 500g. UNID 27

08
Macarrão �po espaguete – embalagem resistente de polie�leno atóxico transparente e que garanta a integridade do produto, embalagem contendo no máximo
1000 gramas. Isento de sujidades, parasitas larvas e material estranho. Apresentar dados de iden�ficação, rotulagem nutricional, data de fabricação e validade do
produto (mínima de seis – 06 meses a par�r da data de entrega).

KG 74

09
Macarrão integral �po espaguete - Embalagem de 500 gramas- a base de ovos e farinha integral. Composto de matéria-prima de primeira qualidade, sãs e limpas,
isentas de material terroso, parasitas. Embalado em em saco reforçado, atóxico e transparente. Rotulagem Nutricional Obrigatória. Prazo de validade de no mínimo
06 (seis) meses na data da entrega.

UNID 20

10 Macarrão sem glúten - de arroz, massa proveniente de arroz e sem misturas de outros �pos de macarrão – embalagem transparente. Informações nutricionais na
embalagem. Validade de no mínimo 06 meses. Embalagem de 500 gramas. UNID 11

11 Sagu - �po 1; grãos inteiros e sãos; isento de sujidades, materiais estranhos; bolor; mofo; embalagem primaria plás�ca, resistente, herme�camente fechada; pacote
com 500g. Validade mínima de 5 meses a contar da data da entrega do produto. UNID 4

LOTE/GRUPO 02: CARNES E PROTEICOS

01

Carne bovina de 2ª (cubos) - Podendo ser de acém, paleta, músculo e lombo. Congelada. Sem gordura aparente, sem manchas esverdeadas, não amolecida ou
pegajosa e cor própria da espécie. Embalagem em saco plás�co a vácuo, transparente e atóxico, limpo, não violado, resistente que garanta a integridade e qualidade
do produto até o momento do consumo. A embalagem deverá conter dados de iden�ficação, procedência, nº de lote, data de validade, registro do órgão de
inspeção sanitária. Embalagem de até 2 kg.

KG 641

02

Carne bovina de 2ª (moída) - Podendo ser de acém, paleta, músculo e lombo. Congelada. Sem gordura aparente, sem manchas esverdeadas, não amolecida ou
pegajosa e cor própria da espécie (isenta de tecidos inferiores como ossos, sebo, car�lagens, gordura parcial, aponevroses, tendões, coágulos, nodos linfá�cos).
Embalagem em saco plás�co a vácuo, transparente e atóxico, limpo, não violado, resistente que garanta a integridade e qualidade do produto até o momento do
consumo (não podendo ser �po tubete). A embalagem deverá conter dados de iden�ficação, procedência, nº de lote, data de validade, registro do órgão de
inspeção sanitária. Embalagem de até 2 kg.

KG 395

03
Charque bovino dianteiro – 1ª qualidade, baixo teor de gorduras. Embalagem a vácuo, saco plás�co transparente e atóxico, limpo, não violado, resistente que
garanta a integridade e qualidade do produto até o momento do consumo. Acondicionado em caixas lacradas. A embalagem deverá conter dados de iden�ficação,
procedência, nº de lote, data de validade (mínima de 06 meses, a contar da data de entrega), registro do órgão de inspeção sanitária. Pacotes de, no máximo 1 kg.

KG 123

04
Frango congelado, peito – com osso, em peça, sem tempero, de 1ª qualidade, com aspecto, cor, cheiro e sabor próprios, sem manchas e parasitas, acondicionado
em saco plás�co transparente atóxico. Embalagens de 1 kg, transparente, à vácuo ou bem lacradas, com denominação do nome do produto, fabricante, endereço,
registro no órgão de inspeção sanitária. Data de fabricação e validade (mínima de 03 meses, a par�r da entrega).

KG 333

05
Frango congelado, inteiro - de 1ª qualidade, sem tempero, apresentando cor caracterís�ca, textura firme, super�cie sem limosidade e viscosidade. Pesando
aproximadamente 2kg, em embalagem transparente, à vácuo ou bem lacradas, com denominação do nome do produto, endereço, registro no órgão de inspeção
sanitária. Data de fabricação e validade (mínima de 02 meses, a par�r da entrega).

KG 739

06 Ovo de galinha - Limpos, íntegros, sem manchas ou sujidades, tamanho uniforme, de variação de peso entre 50 e 55 g, casca lisa, pouco porosa e embalada dentro
de caixas. Deve conter rotulagem, data de fabricação, validade e selo de inspeção. Embalagem de polie�leno ou papelão com 12 a 30 unidades. DZ 18

LOTE/GRUPO 03: LATICINIOS



01 Creme de leite - UHT homogeneizado, sem necessidade de refrigeração. Embalagem tetrapak de 200g. Prazo de validade mínimo 06 meses, a contar da data de
entrega. Deve conter dados de iden�ficação, rotulagem nutricional, data de fabricação e prazo de validade. KG 40

02

Iogurte natural - sabor natural integral cremoso; elaborado a par�r de leite recons�tuído; composto de leite em pó desnatado; fermentos lácteos; outras
substancias químicas permi�das, sem conservantes; contendo rotulagem obrigatória e composição nutricional, conservado e transportado a uma temperatura entre
1 e 10 graus cen�grados; embalagem primaria copo plás�co lacrado; acondicionado em embalagem secundaria apropriada; validade mínima de 24 dias na data da
entrega; Embalagem de 170ml.

UND 124

03
Leite integral UHT – Por processamento UHT (Ultra high temperatura), embalagem não amassada, não estufada, resistente que garanta integridade do produto.
Apresentar dados de iden�ficação, rotulagem nutricional, data de fabricação e validade do produto (mínima de 04 meses a par�r da data de entrega). Caixa
tetrapak de 1 litro, esterilizada e herme�camente fechada.

L 2.340

04 Leite em pó integral, sem lactose, enzima lactase, vitaminas (A, D e C) e minerais (ferro e zinco) e estabilizante trifosfato de sódio, monofosfato de sódio, difosfato
de sódio e citrato de sódio, isento de lactose e glúten. Embalagem de 400g. UNID 18

05 Leite de vaca desnatado - em pó, instantâneo carbonato de cálcio, fosfato de cálcio e vitaminas (A e D), não contendo glútem. Produto deverá ter registro no
Ministério da Saúde e/ou Agricultura. Embalagem de 400 g. UNID 4

06 Manteiga - A embalagem deverá apresentar externamente os dados de iden�ficação, procedência, quan�dade do produto, prazo de validade (pelo menos 06 meses
a par�r do recebimento) e informações nutricionais e rotulagem, de acordo com a legislação vigente. Embalagem de 500g. KG 30

07
Queijo coalho, frescal - Em embalagem de 500g. O produto deverá apresentar validade mínima de 20 (vinte) dias a par�r da data de entrega na unidade
requisitante. A Embalagem deverá conter externamente os dados de iden�ficação, procedência, informações nutricionais, número de lote, data de validade,
quan�dade/peso do produto.

UNID 3

08
Queijo minas, frescal - Em embalagem de 500 g. O produto deverá apresentar validade mínima de 20 (vinte) dias a par�r da data de entrega na unidade
requisitante. A Embalagem deverá conter externamente os dados de iden�ficação, procedência, informações nutricionais, número de lote, data de validade,
quan�dade/peso do produto.

UND 4

LOTE/GRUPO 04: INDUSTRALIZADOS E ENLATADOS

01 Adoçante de stévia, 100% natural, líquido, isento de açúcar. Com aspecto, cor, odor e sabor caracterís�cos. Embalagem individual em frasco resistente, em bisnaga
c/ bico dosador de gotas de 100ml. Validade no mínimo 06 (seis) meses a par�r da data de entrega. UNID 6

02
Biscoito Salgado (água e sal / cream cracker), com odor, sabor e cor caracterís�cos, acondicionado em embalagem resistente de polie�leno atóxico transparente de
dupla face, contendo 400 gramas. O produto, assim como sua embalagem, deverá estar em conformidade com a legislação vigente, constando marca, data de
fabricação e validade mínima de seis (06) meses. Isento de sujidades, parasitas larvas e material estranho.

UND 495

03

Biscoito de polvilho tradicional - Caracterís�cas: crocante. Composição básica: a base de polvilho, ovo, gordura vegetal sem gordura trans, sal refinado, sem glúten
e sem lactose - 90% do produto deve estar com suas caracterís�cas �sicas intactas (não quebrados). Produzidos a par�r de matéria prima de qualidade; embalagem
de material atóxico e rotulagem de acordo com legislação da ANVISA, constando data de fabricação e prazo de validade. No ato da entrega o produto deverá ter
validade mínima de 03 (três) meses a par�r da data de fabricação. Embalagem de 300g;

UNID 14

04

Biscoito Maria sem lactose - 400g. Ingredientes: farinha de trigo enriquecida com ferro e ácido fólico, água, açúcar, gordura vegetal hidrogenada zero trans, açúcar
inver�do, estabilizante leci�na de soja, fermentos químicos (bicarbonato de sódio, pirofosfato ácido de sódio e bicarbonato de amônio), sal, metabissulfito de sódio,
aroma ar�ficial de baunilha, proteinase, vitaminas (b1, b2, b6 e pp). Sem colesterol, sem lactose e sem proteína do leite. Isento de produtos de origem animal.
Contém glúten. Alérgicos: contém trigo. Pode conter derivados de cevada, aveia, soja e centeio.

UNID 21

05
Extrato de tomate - Isento de indicadores de processamento defeituoso. Sem corantes ar�ficiais, isento de sujidades e fermentação. Embalagem íntegra, resistente,
vedado herme�camente e limpo. Deve conter dados de iden�ficação, rotulagem nutricional, data de fabricação e prazo de validade (Mínima de 6 meses a par�r da
entrega). Embalagem de 340g.

UND 544

06
Leite de coco industrializado – produto ob�do de leite de coco, pasteurizado e homogeneizado, cor, aroma e odor caracterís�cos, não rançoso. Embalagem vidro ou
tetrapak não amassada, não estufada, resistente que garanta integridade do produto. Apresentar dados de iden�ficação, rotulagem nutricional, data de fabricação e
validade do produto (mínima de 06 meses a par�r da data de entrega). Embalagem contendo no máximo 1000ml.

L 20

07

Leite de Soja, extrato de soja em pó - deve ter com principal ingrediente o extrato de soja, sabor natural, deve ser enriquecido com as principais vitaminas e
mineras, deve conter pelo menos 240mg de cálcio para uma porção de 30g do produto. Zero adição de açúcar. Não deve conter nos seus ingredientes produtos
oriundos do leite de vaca ou outro animal. O produto deverá poder ser ingerido por intolerantes à lactose e ao glúten e por alérgicos à proteína do leite. Na
embalagem deve conter todos os dizeres obrigatórios. Embalagem de 300 gramas.

UNID 25



08
Milho verde em conserva - sem conservantes, em grãos, acondicionada em recipiente íntegro, vedado herme�camente e limpo, resistente, não amassado, não
estufado, com iden�ficação na embalagem (rótulo) dos ingredientes, valor nutricional, peso, fornecedor, data de fabricação e validade (mínima de 04 meses a par�r
da data de entrega). Isento de material estranho. Contendo 200g.

KG 43

09

Proteína texturizada - também denominada Proteína Vegetal Texturizada (PVT) fina (escura). Desidratado, deverá se apresentar em forma de grânulos de coloração
caramelada, ob�da por processamento tecnológico adequado, sem sujidades ou materiais estranhos, próprio para uso em preparações alimen�cias. Rotulagem
completa contendo iden�ficação do produto, marca do fabricante, prazo de validade e peso líquido. Apresentar data de fabricação e data de validade, sigla e
número de registro em vigência no órgão competente. Embalagem de 500 a 1.000 g. Prazo de validade de no mínimo 06 (seis) meses na data da entrega.

KG 9

10 Suco concentrado de garrafa sabor uva - Embalagem de 500ml. Deverá apresentar validade mínima de 6 (seis) meses a par�r da data da entrega. A Embalagem
deverá conter externamente os dados de iden�ficação, procedência, informações nutricionais, número de lote, data de validade, quan�dade/peso do produto. UND 4

LOTE/GRUPO 05: PANIFICADOS

01
Pão (francês) 50g – 1ª qualidade, em condições técnicas e higiênico sanitárias adequadas e preparado em conformidade com as exigências da Legislação Sanitária.
Tamanho e coloração uniforme, sem lesões de origem �sica ou mecânica, perfurações e cortes, como também manchas bolores e sujidades. Embalagem em saco
plás�co atóxico transparente e resistente.

KG 849

LOTE/GRUPO 06: ESPECIARIAS E TEMPEIROS

01
Açafrão - de 1ª qualidade, sem adição de sal, apresentar aspecto, cor, cheiro e sabor caracterís�co do produto. Embalado em pacotes de 100 g a 1 kg, com
rotulagem conforme a legislação vigente. Na embalagem deve constar ingredientes, peso, data de fabricação e validade. Embalado em saco plás�co transparente e
atóxico, herme�camente vedado e resistente.

KG 9

02 Açúcar - �po cristal, granulado, cor clara, sem umidade ou sujidade, acondicionada em pacote plás�co transparente, íntegro, resistente, vedado herme�camente, fd
30 kg- pct de 2kg. Deverá apresentar validade mínima de 6 (seis) meses a par�r da data da entrega. KG 346

03 Azeite de Olivia extra virgem - embalagem limpa, não violada, resistente que garanta a integridade do produto. Deverá apresentar validade mínima de 6 (seis)
meses a par�r da data da entrega. Embalagem de 500 ml. L 1

04
Canela em pó - Acondicionado em saco de polie�leno, íntegro, atóxico, resistente, vedado herme�camente e limpo, com iden�ficação na embalagem (rótulo) dos
ingredientes, peso, fornecedor, data de fabricação e validade. Deverá apresentar validade mínima de 06 (seis) meses a par�r da data da entrega. Embalagem de
50g.

UNID 28

05 Castanha do Brasil (Pará) beneficiada – Produto limpo, em embalagem plás�ca resistente e atóxica que garanta a integridade do produto, á vácuo. Embalagem de
500g a 1kg. Exclui-se o recebimento de produto com aspecto de mofo e/ou fermentação, odor estranho e impróprio ao produto. KG 13

06
Colorau - de urucum, em pó - de 1ª qualidade, sem adição de sal, apresentar aspecto, cor, cheiro e sabor caracterís�co do produto. Embalado em pacotes de 100 g
a 1 kg, com rotulagem conforme a legislação vigente. Na embalagem deve constar ingredientes, peso, data de fabricação e validade. Embalado em saco plás�co
transparente e atóxico, herme�camente vedado e resistente.

KG 9

07
Óleo de soja vegetal – �po 1, refinado, ob�do de matéria prima vegetal, sem colesterol e sem gorduras trans, aspecto límpido e isento de impurezas, cor e odor
caracterís�cos. Embalagem plás�ca de 900 ml, resistente e transparente que garanta a integridade do produto. Com iden�ficação na embalagem (rótulo) dos
ingredientes, valor nutricional, peso, fornecedor, data de fabricação e validade. Validade mínima de 12 (doze) meses a contar da data de entrega.

UNID 300

08 Óleo de girassol - embalagem com 900 ml. UNID 2

09
Sal – marinho, iodado, refinado, com granulação uniforme e com cristais brancos, não pegajoso ou Empedrado. Embalagem plás�ca atóxica, resistente e
transparente que garanta a integridade do produto, em pacotes de 1 kg, com iden�ficação na embalagem (rótulo) dos ingredientes, valor nutricional, peso,
fornecedor, data de fabricação e validade (validade mínima de 12 (doze) meses a contar da data de entrega).

KG 42

LOTE/GRUPO 07: VERDURAS

01
Agrião - Maço de tamanho médio com folhas de coloração verde, sem partes estragadas e amareladas. Deverá estar em perfeito estado para consumo, sem defeitos
graves como podridão, amassado, murcho, deformado, descolorado, queimado de sol, com manchas, rachaduras, injúrias por pragas ou doenças. Embalada em
sacos de polie�leno, transparentes, atóxico e intacto.

KG 49

02 Chicória - Maço de tamanho médio, fresco, folhas de coloração verde escura, sem folhas amarelas e apodrecidas. KG 3

03 Repolho verde ou roxo - 1ª qualidade, Tamanho médio, cabeças fechadas, sem ferimentos ou defeitos, tenros, sem manchas, e com coloração uniforme. Livres de
terra nas folhas externas. Embala em saco plás�co atóxico ou acondicionado em caixas vazadas. KG 142

LOTE/GRUPO 08: FRUTAS



01 Laranja pera – maduros, frutos de tamanho médio, aroma e sabor da espécie, uniformes, sem ferimentos ou defeitos, firme e com brilho. Embalagem em saco
plás�co atóxico ou acondicionado em caixa plás�ca vazada. KG 246

02 Maçã nacional (vermelha) – Frutos de tamanho médio, no grau máximo de evolução no tamanho, aroma e sabor da espécie, sem ferimentos, firmes, tenras e com
brilho. Acondicionadas em caixa plás�ca vazada. KG 5

03 Melancia Madura- de 1ª qualidade, graúda, de primeira, livre de sujidades, parasitas e larvas, tamanho e coloração uniforme, devendo ser desenvolvida e madura,
com polpa firme e intacta. Acondicionadas em caixa plás�ca vazada. KG 492

04
Tangerina (Ponkan) - de 1ª qualidade, in natura, tamanho e coloração uniforme, livre de sujidades, parasitas, larvas, resíduo de fer�lizante. Deverá estar em perfeito
estado para consumo, madura, sem defeitos graves como podridão, amassado, murcho, deformado, descolorado, queimado de sol, com manchas, rachaduras,
injúrias por pragas ou doenças. Embalada em sacos de polie�leno, transparentes, atóxico e intacto ou caixas plás�cas vazadas.

KG 443

05
Tomate - de 1ª qualidade, in natura, tamanho e coloração uniforme, livre de sujidades, parasitas, larvas, resíduo de fer�lizante. Deverá estar em perfeito estado
para consumo, sem defeitos graves como podridão, amassado, murcho, deformado, descolorado, queimado de sol, com manchas, rachaduras, injúrias por pragas ou
doenças. Embalado em sacos de polie�leno, transparentes, atóxico e intacto ou caixa plás�ca vazada.

KG 578

LOTE/GRUPO 09: LEGUMES

01 Alho nacional branco – graúdo do �po comum, cabeça inteira fisiologicamente bem desenvolvido, com bulbos corados sem danos mecânicos ou causados por
pragas. Embalagem em saco plás�co atóxico - de 100 g a 1 kg. KG 21

02 Batata doce - Tamanho grande ou médio, uniforme, inteira, sem ferimentos ou defeitos, firmes e com brilho, sem corpos estranhos aderidos a super�cie externa.
Embalada em saco plás�co atóxico ou caixa plás�ca vazada. KG 99

03 Beterraba - Tamanho médio, uniforme, sem ferimento ou defeito, tenro sem corpos estranhos ou terra aderida à super�cie. Embalada em saco plás�co atóxico ou
caixa plás�ca vazada. KG 62

04 Cebola nacional (branca) - Tamanho médio, uniforme, sem ferimentos ou defeitos, tenra e com brilho. Acondicionada em embalagens novas, limpas e secas, que
não transmitam odor ou sabor estranhos ao produto. KG 121

05 Cenoura - 1ª qualidade, tamanho médio, uniforme, sem ferimentos ou defeitos, sem corpo estranho aderido a super�cie externa. Embalagem em saco plás�co
transparente e atóxico a par�r de 1 kg. KG 542

06

Milho Verde - in natura, apresentação em espiga sem palha, tamanho médio a grande, com coloração dos grãos amarelo claro, porém macios e leitosos. Deve estar
integro, com grãos inteiros, sem podridão, fungos, recém colhidas. Cheiro caracterís�co do produto, bem desenvolvido, com grão de maturidade adequada. Isento
de larvas, insetos e parasitas, bem como de danos por estes provocados. Deverá ser fornecido embalados em bandejas limpas ou sacos plás�cos atóxicos
transparentes próprios para alimentos. Embalados em pacotes ou bandeja contendo peso médio de 01 Kg.

KG 43

*Os gêneros alimen�cios des�nados aos estudantes com necessidades alimentares especiais estão sendo solicitados em unidades de medidas individuais considerando as par�cularidades desta clientela, que pode ser desde um único aluno e as recomendações
específicas para cada necessidade alimentar, assim como a per capita estabelecida e a quan�dade de vezes que o alimento será servido durante a semana, conforme o cardápio proposto.

 

3.4. Da Validade (Gêneros Alimen�cios)

3.4.1. Os alimentos são classificados em perecíveis e não-perecíveis, sendo assim fica estabelecido que todos os produtos, deverão dispor de no mínimo 75% (setenta e cinco por cento) do prazo de validade, a par�r da data de entrega, assim considerado o prazo
estabelecido na embalagem, pelo fabricante.

3.4.2. Frutas, Verduras e Legumes devem ser de 1ª qualidade, todos livres de sujidade.

3.4.3. Os produtos de origem animal deverão ser entregues com o Selo de Aprovação do Serviço de Inspeção Federa (S.I.F), ou do Serviço de Inspeção Estadual (S.I.E) ou do Serviço de Inspeção Municipal (S.I.M).

3.4.4. Os pães franceses (Grupo 05: Panificados) deverão ser entregues no dia de sua fabricação.

 

3.5. Da Garan�a do Objeto

3.5.1. Todos os produtos ofertados deverão atender à Lei nº 8.078/1990 (Código de Defesa do Consumidor) e às demais legislações per�nentes;

3.5.1.1. No caso de vícios ou de quaisquer outras irregularidades constatadas, a Administração fornecerá ao Contratado relatório concernente a essas ocorrências, expondo seus mo�vos, a fim de que as mesmas sejam corrigidas, no prazo de até 72 (setenta e
duas) horas, podendo, caso haja concordância expressa da unidade requisitante, este prazo ser estendido até o limite inicialmente estabelecido no tópico “Do Prazo de Entrega”, definido neste TR.

3.5.2. Nos produtos solicitados, o prazo de validade mínimo deverá considerar a data de RECEBIMENTO DIFINITIVO como início da contagem do prazo.

 

3.6. Quan�dade mínima para cotação

Não será facultado para o objeto em tela, conforme previsto no art. 10, inciso V, do Decreto Estadual nº 18.340/2013, a cotação de quan�dade inferior ao total estabelecido no item 3.3 subitens 3.3.2, por entender que não há viabilidade técnica.



 

4. CLASSIFICAÇÃO DOS BENS (LEI Nº. 10.520/02, ART. 1º)

4.1. Os bens descritos neste Termo de Referência, nos termos da Lei nº. 10.520/2002, enquadram-se na classificação de bens comuns, uma vez que possuem padrões de desempenho e qualidade segundo especificações usuais no mercado.

 

5. JUSTIFICATIVA PARA CONTRATAÇÃO E DA QUANTIDADE

5.1. Do Interesse Público

O Ministério da Educação, através do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE, por meio da Lei nº 11.947/2009 e Resolução nº 06, de 08 de maio de 2020, estabelece as normas para a execução técnica, administra�va e financeira do
Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE aos Estados. A mesma legislação, norma�za a alimentação escolar como direito dos alunos da educação básica pública e dever do Estado. A mesma, tem por obje�vo contribuir para o crescimento e o
desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de prá�cas alimentares saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação alimentar e nutricional e da oferta de refeições que cubram as suas necessidades nutricionais
durante o período le�vo.

Devem ser atendidos pelo PNAE os alunos matriculados na educação básica das redes públicas federal, estadual, distrital e municipal, em conformidade com o Censo Escolar, do exercício anterior, realizado pelo Ins�tuto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, do Ministério da Educação – MEC.

A Lei do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, nº 11.947/ 2009, em seu Art. 3° diz que:

"[...] a alimentação escolar é direito dos alunos da educação básica pública e dever do Estado e será promovida e incen�vada com vistas no atendimento das diretrizes estabelecidas nesta Lei[...]".

Considerando que a Resolução CD/FNDE nº 6/2020, em seu Art. 8 º diz que a EEx tem autonomia para definir a sua forma de gestão do PNAE, no âmbito de sua respec�va jurisdição administra�va:

[...] II – gestão descentralizada ou escolarizada: a EEx repassa recursos financeiros para UEx das unidades escolares, que adquirem diretamente os gêneros alimen�cios para o preparo e distribuição da alimentação escolar;).

E considerando também que, está Secretaria tem a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimen�cios para a merenda escolar de forma a suprir as necessidades nutricionais do alunado no período em que se encontram em sala de aula,
conforme Resolução nº 6/FNDE/2020 e o Decreto estadual nº 19.115, de 25/08/2014, que diz em seu Art. 1º,

"Fica a Secretaria de Estado da Educação - SEDUC, como responsável pela execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, inclusive pela u�lização e complementação dos recursos financeiros transferidos pelo FNDE e pela
prestação de contas do programa, pela oferta de alimentação nas escolas, por no mínimo 800 horas de aula, distribuídas em, no mínimo, 200 dias de efe�vo trabalho escolar [...]",

Considerando o que diz a Resolução CD/FNDE nº 06/2020, no capítulo V, referente ao processo de aquisição de alimentos, Art. 24:

A aquisição dos gêneros alimen�cios com recursos do PNAE deverá ocorrer por:
[...]
II – Licitação, obrigatoriamente na modalidade de pregão, na forma eletrônica, nos termos da Lei 10.520/2002 e, subsidiariamente, da Lei 8.666/1993.

Considerando também a mesma Resolução que discorre em seu Art. 51:

"Os recursos financeiros repassados pelo FNDE no âmbito do PNAE são u�lizados exclusivamente na aquisição de gêneros alimen�cios. § 1º A aquisição de qualquer item ou serviço, com exceção dos gêneros alimen�cios, deverá estar desvinculada
do processo de compra do PNAE."

Nesse sen�do, com o objeto de assegurar aos escolares, a alimentação oferecida no ambiente escolar, independentemente de sua origem, durante o período le�vo, conforme o cardápio planejado pelo nutricionista responsável técnico, observando
as diretrizes do PNAE. Assim como, a forma de aquisição dos gêneros alimen�cios, que ressalvadas as hipóteses legais, deverá ocorrer por licitação pública, na modalidade de pregão, na forma eletrônica, nos termos da Lei 10.520, de 17 de julho de 2002 e do
Decreto nº 26.182/2021. A qual deverá ser realizada, sempre que possível, no mesmo ente federa�vo em que se localizam as escolas.

Vale instar que, dentre as diretrizes do PNAE, estão incluídas, conforme a Resolução CD/FNDE nº 06/2020, em seu Art. 5º:

"I – o emprego da alimentação saudável e adequada, compreendendo o uso de alimentos variados, seguros, que respeitem a cultura, as tradições e os hábitos alimentares saudáveis, contribuindo para o crescimento e o desenvolvimento dos
alunos e para a melhoria do rendimento escolar, em conformidade com a sua faixa etária e seu estado de saúde, inclusive dos que necessitam de atenção específica; [...]
III – a universalidade do atendimento aos alunos matriculados na rede pública de educação básica;
IV – a par�cipação da comunidade no controle social, no acompanhamento das ações realizadas pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos Municípios para garan�r a oferta da alimentação escolar saudável e adequada;
V – o apoio ao desenvolvimento sustentável, com incen�vos para a aquisição de gêneros alimen�cios diversificados, produzidos em âmbito local e preferencialmente pela agricultura familiar e pelos empreendedores familiares rurais,
priorizando as comunidades tradicionais indígenas e de
remanescentes de quilombos;
VI – o direito à alimentação"

Salienta-se também, que a Lei nº 12.982/2014, determina a obrigatoriedade de elaboração de cardápios especiais para a alimentação escolar e atendimento aos estudantes com necessidades alimentares especiais, que surgem como demanda
espontânea, iden�ficadas no momento da matrícula escolar ou ao longo do ano le�vo, mediante laudo médico/clínico, ra�ficando e fortalecendo as diretrizes do PNAE, determinadas pela Lei nº 11.947/2009, que assegura a oferta de cardápio com emprego da
alimentação saudável e adequada, compreendendo o uso de alimentos variados, seguros, que respeitem a cultura, as tradições e os hábitos alimentares saudáveis, contribuindo para o crescimento e o desenvolvimento dos alunos e para a melhoria do rendimento
escolar, em conformidade com a sua faixa etária e seu estado de saúde, inclusive dos que necessitam de atenção específica. Assim, a Resolução CD/FNDE nº 06/2020, em seu Art. 17 § 1º vem ressaltar que os cardápios devem ser adaptados para atender aos
estudantes diagnos�cados com necessidades alimentares especiais tais como doença celíaca, diabetes, hipertensão, anemias, alergias e intolerâncias alimentares, dentre outras."

Já o governo do Estado, ins�tuiu a Lei n. 3.753, de 30 de dezembro de 2015 que trata sobre o Programa Estadual de Alimentação Escolar - PEALE-RO des�nado às unidades escolares urbanas e rurais da Rede Pública Estadual de Ensino do Estado de
Rondônia. Esta citada lei disciplina a assistência financeira efetuada pelo Estado às unidades escolares urbanas e rurais da Rede Pública Estadual de Ensino, abrangendo suas extensões, denominadas Unidades Executoras. A mesma discorre que:

"Art. 1º[...]Parágrafo único: Para os fins desta Lei, considera-se Unidade Executora a en�dade mantenedora de direito privado, denominada Conselho Escolar devidamente cons�tuída e com personalidade jurídica própria, sem fins lucra�vos,
representa�va da Unidade de Ensino e composta por pessoas da comunidade escolar: pais, alunos, professores e demais servidores da respec�va Unidade Escolar, obedecida a legislação específica.
Art. 2º. A SEDUC, por meio do Programa Estadual de Alimentação Escolar, fica autorizada a proceder à transferência de recursos financeiros às Unidades Executoras, mediante crédito automá�co em conta corrente única e específica, sem a
necessidade da formalização de convênio, termo de cooperação, acordo, contrato, ajuste ou outro instrumento congênere, sendo responsáveis pelo recebimento, movimentação e aplicação destes recursos os representantes legais
cons�tuídos na forma da lei e dos estatutos próprios.
§ 1º. As unidades escolares da Rede Pública Estadual de Ensino somente serão beneficiadas se dispuserem de Unidades Executoras próprias - UEx, sendo responsáveis pelo recebimento e aplicação dos recursos financeiros do PEALE-RO."



No entanto, em seu Art. 7º, a mesma lei acima citada, diz que os recursos financeiros do PEALE-RO serão complementares ao PNAE/FNDE e des�nado à aquisição de gêneros alimen�cios, de acordo com os itens estabelecidos no cardápio escolar,
pelas nutricionistas do PALE/SEDUC/RO, vedado qualquer outra des�nação.

A Coordenadoria Regional de Educação de Jaru, da SEDUC, visando atender aos disposi�vos das norma�vas em vigor, solicita a formalização de Ata de registro de preços para futura e eventual aquisição de gêneros alimen�cios para alimentação
escolar, com entrega de gêneros alimen�cios em cada unidade executora, localizada no município de Governador Jorge Teixeira, jurisdicionada a CRE de Jaru, conforme endereçamentos no anexo (0030645755).

Vale destacar também que, o FNDE poderá autorizar a suspensão de repasses dos recursos do PNAE quando os Estados, o Distrito Federal ou os Municípios cometerem irregularidades (dentre as quais a falta de merenda escolar) na execução do
PNAE, na forma estabelecida pelo Conselho Delibera�vo do FNDE.

Destacamos que, em consonância a Resolução CD/FNDE nº 06/2020, em seu Art. 22, é proibida a u�lização de recursos no âmbito do PNAE para aquisição dos seguintes alimentos e bebidas ultraprocessados: refrigerantes e refrescos ar�ficiais,
bebidas ou concentrados à base de xarope de guaraná ou groselha, chás prontos para consumo e outras bebidas similares, cereais com adi�vo ou adoçado, bala e similares, confeito, bombom, chocolate em barra e granulado, biscoito ou bolacha recheada, bolo
com cobertura ou recheio, barra de cereal com adi�vo ou adoçadas, gelados comes�veis, gela�na, temperos com glutamato monossódico ou sais sódicos, maionese e alimentos em pó ou para recons�tuição e alimentos que contenham gorduras trans
industrializadas.

Destarte, vale destacar também que, no caso da operacionalização dos recursos financeiros do PNAE serem realizadas por meio da Conta Cartão PNAE, cada UEx. Poderá realizar o pagamento por meio do cartão magné�co disponibilizado pela EEx à
escola.

 

5.2. Das Quan�dades Solicitadas e Es�madas

Os quan�ta�vos es�mados para a formalização da ata, tem como base as informações presentes na Solicitação de Compras 0034452817, subitem 1.5.2, onde constam as quan�dades e itens apresentados nos cardápios da alimentação escolar foram
elaborados pela RT, juntamente com o quadro técnico de nutricionistas desta SEDUC cadastradas no PNAE, o qual foram encaminhados ao CAERO (Conselho de Alimentação Escolar) e a esta Coordenadoria através do processo (0029.079209/2022-00),os quais
foram planejados tendo como base, a u�lização de alimentos in natura ou minimamente processados, de modo a respeitar as necessidades nutricionais, os hábitos alimentares, a cultura alimentar da localidade e pautar-se na sustentabilidade, sazonalidade e
diversificação agrícola da região e na promoção da alimentação adequada e saudável, atendendo aos seguintes itens da Res. 06/2020, Art. 17, que diz:

§ 1º Os cardápios devem ser adaptados para atender aos estudantes diagnos�cados com necessidades alimentares especiais tais como doença celíaca, diabetes, hipertensão, anemias, alergias e intolerâncias alimentares, dentre outras.
§ 2º Estudantes com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação devem receber a alimentação escolar no período de escolarização e, no mínimo, uma refeição no contraturno, quando em AEE,
de modo a atender às necessidades nutricionais, conforme suas especificidades.
§ 3º Os cardápios devem atender às especificidades culturais das comunidades indígenas e/ou quilombolas.
§ 4º Cabe ao nutricionista RT a definição do horário e do alimento adequado a cada �po de refeição, respeitados o hábito e a cultura alimentar.
§ 5º A porção ofertada deve ser diferenciada por faixa etária dos estudantes, conforme suas necessidades nutricionais diárias.
§ 6º Os cardápios de cada etapa e modalidade de ensino devem conter informações sobre o horário e �po de refeição, o nome da preparação, os ingredientes que a compõem, bem como informações nutricionais de energia e
macronutrientes, além da iden�ficação e assinatura do nutricionista.
§ 10 Devem ser elaboradas Fichas Técnicas para todas as preparações do cardápio, contendo receituário, padrão de apresentação, componentes, valor nutri�vo, quan�dade per capita, custo e outras informações.
Art. 18 Os cardápios devem ser planejados para atender, em média, as necessidades nutricionais estabelecidas na forma do disposto no Anexo IV desta Resolução, sendo de:
I – no mínimo 30% (trinta por cento) das necessidades nutricionais de energia, macronutrientes e micronutrientes prioritários, distribuídas em, no mínimo, duas refeições, para as creches em período parcial;
II – no mínimo 70% (setenta por cento) das necessidades nutricionais de energia, macronutrientes e micronutrientes prioritários, distribuídas em, no mínimo, três refeições, para as creches em período integral, inclusive as localizadas em
comunidades indígenas ou áreas remanescentes de quilombos;
III – no mínimo 30% (trinta por cento) das necessidades nutricionais diárias de energia e macronutrientes, por refeição ofertada, para os estudantes matriculados nas escolas localizadas em comunidades indígenas ou em áreas remanescentes
de quilombos, exceto creches;
IV – no mínimo 20% (vinte por cento) das necessidades nutricionais diárias de energia e macronutrientes, quando ofertada uma refeição, para os demais estudantes matriculados na educação básica, em período parcial;
V – no mínimo 30% (trinta por cento) das necessidades nutricionais diárias de energia e macronutrientes, quando ofertadas duas ou mais refeições, para os estudantes matriculados na educação básica, exceto creches em período parcial; VI –
no mínimo 70% (setenta por cento) das necessidades nutricionais, distribuídas em, no mínimo, três refeições, para os estudantes par�cipantes de programas de educação em tempo integral e para os matriculados em escolas de tempo
integral.

A demanda de gêneros alimen�cios para a clientela com necessidades alimentares especiais, segue recomendações específicas para cada necessidade alimentar especial ou grupo de necessidades (diabetes, hipertensão arterial sistêmica, alergias
alimentares, intolerâncias alimentares, obesidade, dentre outros). Não há especificação legal para o atendimento, se deve ser por meio de atestado, laudo ou outro documento. No entanto, a previsão quan�ta�va de aquisição de gêneros alimen�cios para esta
clientela, deverá ser diferenciada, pois esses alimentos não fazem parte do cardápio habitual da alimentação escolar e serão necessários para adaptar os cardápios especiais conforme efe�vação da demanda, isto é, da no�ficação dos casos. Assim como as
unidades de medidas na solicitação serão diferenciadas, considerando a individualidade do alunado. Conforme o acompanhamento das solicitações de alimentação especial nas unidades escolares nos anos anteriores, es�ma-se para esse ano o quan�ta�vo de 25
alunos para as escolas estaduais de Jaru.

A quan�dade solicitada irá suprir a demanda das 2 (duas) escolas localizadas no município de Governador Jorge Teixeira, jurisdicionadas à CRE Jaru, por um período de 12 (doze) meses, conforme as modalidades de ensino e forma de execução. As
mesmas foram calculadas com base nas per capitas das Fichas de preparações do Cardápio de alimentação escolar (devidamente assinada pela nutricionista responsável técnica da Seduc pelo PNAE), a frequência dos produtos e a Pauta de compras (0030663178).

Ademais, em atendimento a recomendações perpassadas por órgãos afins, os quan�ta�vos consolidados na memória de cálculo - pauta de compras unificada (0030663178) foi adequada conforme previsão de recursos provenientes do PNAE (Censo
Escolar 0028996147) e PEALE (Planilha Previsão Recursos PEALE complementação 2023 0032083823), os quais perfazem o valor total de R$ 92.536,00 (noventa e dois mil quinhentos e trinta e seis reais) para atender os 200 dias le�vos.

Destes, os valores conforme programa é: PNAE R$ 50.956,00 (cinquenta mil novecentos e cinquenta e seis reais) e PEALE Complementação R$ 41.580,00 (quarenta e um mil quinhentos e oitenta reais). 

Insta informar que os valores unitários u�lizados para es�ma�va são das ARPs vigentes da jurisdição e regiões. A memória de cálculo dos quan�ta�vos de gêneros alimen�cios conforme previsão de recursos (PNAE/PEALE Complementação) segue
0032083764.

 

5.3. Da Divisão em Lotes

A Secretaria de Estado da Educação vem enfrentando problemas recorrentes e que impactam significa�vamente nas suas ações diretamente ligadas a sua a�vidade-fim, considerando que, o provimento e oferta de merenda escolar aos alunos, nas
escolas estaduais consiste em uma ação cons�tucional, conforme dispõe a Resolução RESOLUCAO_CD_FNDE_MEC_Nº_06__DE_8_DE_MAIO_DE_2020 (SEI nº 0028996151), várias tenta�vas de evitar e/ou sanar os fatores que ocasionam o retardamento e até
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mesmo impedem a aquisição dos produtos que compõem os cardápios, assim sendo, em ação conjunta entre representantes da SUPEL e SEDUC, através dos setores de Compra, Assessoria Jurídica, Gerência de Alimentação e Gabinete, chegou-se ao consenso de
adotar novas metodologias na organização dos itens, sendo, em lotes cons�tuídos por itens homogêneos ou afins, adequação dos itens/quan�dades à real previsão de repasse de recursos PEALE e, a adoção do critério de julgamento por "maior percentual de
desconto".

A Lei Geral de Licitações admite a contratação integral ou dividida em tantas parcelas quantas se demonstrem técnica e economicamente viáveis, com vistas ao melhor aproveitamento dos recursos disponíveis no mercado e à ampliação da
compe��vidade, contudo, sem fugir da modalidade licitatória cabível para o total do objeto (§§1º e 2º, do art. 23, da Lei Federal nº 8.666/93).

Nesse sen�do, dispõe o Tribunal de Contas da União - TCU (Acórdão 5301/2013-Segunda Câmara):

“É legí�ma a adoção da licitação por lotes/grupos, quando a licitação por itens isolados exigir elevado número de processos licitatórios, onerando o trabalho da administração pública, sob o ponto de vista do emprego de recursos humanos e da
dificuldade de controle, colocando em risco a economia de escala e a celeridade processual e comprometendo a seleção da proposta mais vantajosa para a administração. Não obstante, a licitação por itens poderia exigir a realização de igual
número de contratações, o que, como já ressaltado, cons�tuiria ônus aos servidores encarregados do acompanhamento desses instrumentos, o que possivelmente oneraria a Administração”.

Ainda sobre o tema, a Corte de Contas Federal, através do Acórdão 861/2013-Plenário, trouxe o seguinte entendimento:

“É lícito o agrupamento em lotes de itens a serem adquiridos por meio de pregão, desde que possuam mesma natureza e que guardem relação entre si”.

Nos mesmos moldes, o Tribunal de Contas do Estado de Rondônia se manifestou sobre o tema (Súmula 8/2014 –TCE/RO):

“A Administração Pública em geral deverá restringir a u�lização do critério de julgamento menor preço por lote, reservando-a àquelas situações em que a fragmentação em itens acarretar a perda do conjunto; perda da economia de escala;
redundar em prejuízo à celeridade da licitação; ocasionar a excessiva pulverização de contratos ou resultar em contratos de pequena expressão econômica”.

A ampliação da compe��vidade não está diretamente relacionada com a formulação, pelo órgão contratante, do maior número de itens possíveis. Deve-se observar que em determinados seguimentos de mercado (produtos de alta e média
tecnologia, ou que possam ser vendidos diretamente pelo fabricante e serviços) a licitação do objeto por item, ou sua distribuição em pequenos lotes possibilitarão a par�cipação de um maior número de empresas regionalizadas, contudo, sem poder econômico
para fomentar a disputa pelo melhor preço, prejudicando a economia de escala.

Assim, temos que a adoção do critério de julgamento pelo “MAIOR PERCENTUAL DE DESCONTO POR LOTE”, não obstante o fato de homenagear a economia processual, visa ainda, possibilita em caso de necessidade, o REAJUSTE CONTRATUAL com
maior precisão, a par�r de pesquisas de preços realizadas de acordo os valores pra�cados no mercado local correspondente, além de corrigir os pontos nega�vos vivenciados na execução, dentre os quais citamos:

 

- os inúmeros casos de itens fracassados e desertos, por não se mostrar atra�vo em razão dos quan�ta�vos, que são de pequena monta e com entrega parcelada, razão pela qual não será estabelecido quan�ta�vo diferente dos definidos no
subitem 3.3.2, para cotação, conforme previsto no art. 10, Inciso V, do Decreto Estadual nº 18.340/2013;

- a grande dificuldade em gerenciar as diversas contratações, observadas em processos anteriores, em razão dos inúmeros pedidos de desistência, realinhamentos e etc;

- transtornos para as unidades contratantes, inclusive, em muitos casos, tendo que abdicar de determinados itens, pela impossibilidade de aquisição, acarretando no não atendimento da demanda, prejudicando o cumprimento da oferta de
cardápios, implicando na necessidade de subs�tuição ou reformulação destes;

Assim sendo, conclui-se que, para atendimento da demanda, em específico, a contratação por “item”, não se mostra viável, para o objeto em tela.

Deste modo, os grupos foram elaborados obje�vando tornar o certame mais atra�vo aos fornecedores, agrupando os itens por homogeneidade de caracterís�ca, favorecendo assim, a par�cipação de empresas de a�vidades econômicas dis�ntas,
conferindo a estas, a condição de concorrer em lotes isolados ou combinados, de acordo com sua capacidade de atuação comercial, tais como, cereais e grãos, cárneos e proteicos, la�cínios, panificados e outros, primando assim pela ampliação da compe��vidade.

Outro ponto a ser considerado é que a aplicação do "maior percentual de desconto", viabiliza o realinhamento dos preços inicialmente registrados, uma vez que, a cada aquisição, havendo necessidade, o setor requisitante se encarregará de instruir a
solicitação com pesquisa de preços locais atualizadas, para os itens pretendidos, na periodicidade definida no subitem 6.2.5.1., os quais cons�tuirão a base para aplicação do percentual de desconto, em atendimento ao disposto no subitem 24.2., evitando assim
que haja recusa no fornecimento dos produtos, consequentemente garan�ndo a oferta dos cardápios.

As medidas adotadas para as aquisições de gêneros alimen�cios obje�vando atender aos alunos no exercício de 2023, tem como foco atrair os fornecedores, principalmente os locais, proporcionando diversificação de itens a serem fornecidos por
um único fornecedor vencedor do lote, favorecendo que este atue com a possibilidade de rodízios no fornecimento dos produtos, com equilíbrio e compensação do ponto de vista gerencial e financeiro, uma vez que as empresas demonstram total desinteresse
após a conclusão do certame, em que estas, ao final da disputa, resultam por sagrar-se vencedora de um único item, em que consequentemente este se torna oneroso em razão de ser a entrega parcelada e em várias unidades dis�ntas. Em contrapar�da, com esse
novo modelo, a Administração poderá a�ngir maior grau de garan�a na obtenção e oferta dos produtos para a confecção da merenda escolar, o que reduzirá a necessidade de uma possível solução de con�nuidade.

Isto posto, entendemos que a formulação da disputa em lotes, conjuntamente ao critério de "maior percentual de desconto", resultará, não só na obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, mas inclusive, em maior eficiência
administra�va, confere maior viabilidade na gestão dos contratos e atendimento às demandas, bem como, vem corroborar com a ampliação da compe�vidade.

 

6. DA ENTREGA E RECEBIMENTO

6.1. Do local da entrega

6.1.1. Os gêneros alimen�cios perecíveis e não perecíveis des�nados a alimentação escolar, deverão ser entregues de forma parcelada, no endereço de cada unidade escolar relacionadas abaixo (0030645755), conforme a sua capacidade de armazenamento,
mediante prévio agendamento com a Ordem de Fornecimento – OF expedida pelo Conselho Escolar, conforme a Unidade Executora solicitante (Escola).

ESCOLA INEP ENDEREÇO LOCALIZAÇÃO E CONDIÇÕES DE ACESSO TELEFONE E-MAIL

EEEFM Costa Junior 11019140 Av. Pedras Brancas nº 2.439, Gov. Jorge Teixeira, CEP: 76898-000 Na sede do município
Acesso asfaltado (69) 3524- 1001 escolacostajuniorjaru@seduc.ro.gov.br

EEEFM Claudio Manoel da Costa 11019115 Av. Cacaulândia, s/n – Distrito de Colina Verde CEP: 76898-000 Distrito de Colina Verde
Localizado a 40 km da cidade de Gov. Jorge Teixeira - Acesso por estrada de terra (69) 3527-1174 escolaclaudiomanoeljaru@seduc.ro.gov.br

6.1.2. As entregas sem agendamento somente serão aceitas, excepcionalmente, desde que não prejudique os demais recebimentos agendados, a critério das Escolas.

6.1.3. A entrega dos gêneros alimen�cios ocorrerá de forma parcelada, conforme a necessidade de cada escola e sua capacidade de armazenamento, como regra geral após a solicitação o mesmo deverá ser entregue em até 5 (cinco) dias úteis ocorrendo conforme
quadro relacionado no item 1.5.4 da Solicitação de Compras 0034452817 e no subitem 6.2.6. deste TR. As entregas que não se enquadrarem no quadro, deverá ser discriminada pelo Conselho Escolar na celebração de contrato.
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6.2. Do Prazo de Entrega

6.2.1. O prazo de entrega será no prazo de até 05 (cinco) dias úteis contados a par�r do primeiro dia ú�l após o recebimento da Ordem de Fornecimento – OF, expedida pelo Conselho Escolar, conforme a Unidade Executora (Escola) solicitante
(0030645755), considerado em regra geral a periodicidade disposta no quadro relacionado no subitem 6.2.6. deste Termo e subitem 1.5.4 da Solicitação n. 0034452817.

6.2.1.1. No que se referem aos pães francês (Grupo 05: Panificados), os mesmos deverão ser entregue no dia de sua fabricação. A entrega terá periodicidade diária/semanal (subitem 1.5.4 da Solicitação n. 0034452817), de forma parcelada no dia que será ofertado
no cardápio escolar, após emissão da ordem de fornecimento, nas datas e quan�dades previamente acordadas entre as unidades escolares e o fornecedor.

6.2.1.2. As entregas que não se enquadrarem no quadro relacionado no subitem 6.2.6. deste Termo e subitem 1.5.4 da Solicitação n. 0034452817, deverá ser discriminada pelo Conselho Escolar na celebração de contrato.

6.2.2. O prazo de entrega somente poderá ser prorrogado mediante o cumprimento, pela Contratada, dos seguintes requisitos cumula�vos:

a) solicitação de prorrogação protocolada dentro do prazo de entrega;

b) comprovação documental da ocorrência de mo�vo imprevisível (caso fortuito, força maior ou fato do príncipe), ocorrido depois da apresentação de sua proposta, que tenha correlação direta de causa e efeito sobre a necessidade do atraso.

6.2.3. Não se admi�rá prorrogação se:

a) o atraso ocorrer por culpa da contratada;

b) houver interesse público devidamente jus�ficado nos autos que demonstre ser a escolha mais vantajosa para a administração.

6.2.4. Ocorrendo recusa ou atraso na entrega total ou parcial do objeto, o responsável pela fiscalização do contrato se obriga por força do Art. 4º da Lei Estadual nº. 2.414/11, a produzir parecer técnico e o encaminhará ao ordenador de despesas para instauração
de procedimento administra�vo, instrução dos autos para fins de penalização da contratada e inserção no “Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública Estadual”.

6.2.5. Qualquer solicitação por parte da Contratada deverá ser dirigida ou entregue na Unidade Executora (Escola).

6.2.6. A entrega dos gêneros alimen�cios objeto deste Termo ocorrerá de forma parcelada, no endereço de cada unidade escolar relacionada no subitem 6.1.1 deste Termo e no anexo 0030645755, conforme a sua capacidade de armazenamento, como regra geral
seguindo a seguinte periodicidade:

GRUPOS DE ALIMENTOS PERIODICIDADE DE FORNECIMENTO
Grupo 01: Cereais e Grãos Quinzenal/Mensal

Grupo 02: Cárneos e Proteicos Semanal/Quinzenal
Grupo 03: La�cínios Quinzenal/Mensal

Grupo 04: Industrializados e Enlatados Quinzenal/Mensal
Grupo 05: Panificados Diário/Semanal

Grupo 06: Especiarias e Temperos Quinzenal/Mensal
Grupo 07: Verduras Semanal

Grupo 08: Frutas Semanal
Grupo 09: Legumes Semanal

 

6.3. Das Condições de Recebimento

6.3.1 . Todos os produtos adquiridos deverão ser entregues em embalagens próprias, contendo o peso, condicionado à conferência, exame quan�ta�vo e qualita�vo com aceitação final, sem qualquer despesa adicional.

6.3.2. O transporte dos produtos resfriados e embalados a vácuo e dos congelados deverá ser feito em veículos isotérmicos ou refrigerados. A temperatura dos produtos resfriados deverá permanecer entre 4ºC e 10ºC e a dos congelados entre -18ºC e -12ºC até o
momento da entrega.

6.3.3. Observar todas as normas legais referente a transportes de produtos de origem animal, estabelecidas pelo Ministério da Saúde.

6.3.4. Se a qualidade dos produtos entregues não corresponder às especificações do Termo de Referência, estes serão devolvidos, no todo ou em parte, e a empresa será autuada, aplicando-se as penalidades cabíveis.

6.3.5. Correrão por conta da Contratada todas as despesas de embalagem, seguros, transporte, frete, tributos, encargos trabalhistas e previdenciários, decorrentes da entrega dos produtos.

6.3.6. Os produtos serão recebidos da seguinte forma:

a) Provisoriamente no momento do recebimento, por comissão ins�tuída, conforme as escolas e CRE presentes por meio de Portaria, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações constantes neste Termo de Referência e na
proposta, mediante termo circunstanciado; e

b) Defini�vamente no prazo de até 2 (dois) dias uteis, contados do recebimento provisório, pela comissão ins�tuída conforme as escolas e CRE, por meio de Portaria, após a verificação da quan�dade, qualidade, e data de validade dos produtos, com a consequente
aceitação mediante termo circunstanciado.

6.3.7. Às Coordenadorias Regional de Educação ou unidade executora, é reservado o direito de dispensar o recebimento provisório.

6.3.8. Os produtos poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes no Edital e na proposta, devendo ser subs�tuídos no prazo de até 48 (quarenta e oito) horas, a contar da no�ficação da contratada, às suas
custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

6.3.9. O recebimento provisório ou defini�vo não exclui a responsabilidade da Contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.

 

7. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
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http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=34940688&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=58a288c0516600d43be5f10a01565b7fa2aafc5f1020ed8db72126a59443c6396269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=34940688&id_procedimento_atual=29118702&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=58a288c0516600d43be5f10a01565b7fa2aafc5f1020ed8db72126a59443c6396269ccf109aeccb9bf8b00e157a05722cdb4f0bcf73d278ee86999a0d6f14cac84ab6be2a384ffd8809fc35b1298b3e1e8e172f6fc8c9f9b6eeaa52caf725f24


7.1. As despesas do presente processo correrão por conta dos recursos consignados a Secretaria de Estado da Educação, pela Lei Orçamentária Anual - LOA, Nº 5.527 de 06 de janeiro de 2023, Plano Plurianual - PPA 2020-2023, conforme a seguinte classificação:

Programa Ação Fonte Natureza de Despesa

12.368.2125

2386 - Manter as
Unidades Escolares e

Assistência aos
Educandos.

100 (PEALE0

221 (PNAE)

33.90.30.61 (PNAE)

33.90.30.65 (PEALE)

 

8. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

8.1. O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias, contados a par�r da apresentação formal da respec�va documentação, respeitada a ordem cronológica das exigibilidades, depois da liquidação da despesa:

a) Nota fiscal;

b) Termo de Recebimento Defini�vo dos serviços;

c) Cer�dão Regularidade perante a Fazenda Federal (conforme PGFN/RFB Nº 1751, de 02/10/2014);

d) Cer�dão Regularidade perante a Fazenda Estadual;

e) Cer�dão de Regularidade perante a Fazenda Municipal;

f) Cer�ficado de Regularidade do FGTS;

g) Cer�dão de Regularidade perante a Jus�ça do Trabalho – CNDT (Lei Federal nº 12.440/2011, de 07/07/2011).

8.1.1. As cer�dões elencadas nas alíneas "c" a "g", serão aceitas se apresentadas na forma "posi�va com efeito nega�va".

8.2. As Notas Fiscais/Faturas, emi�das em 2 (duas) vias, devendo conter no corpo da Nota Fiscal/Fatura, a descrição dos serviços, o número do empenho e o número da Conta Bancária da CONTRATADA, para depósito do pagamento.

8.3. O pagamento das Notas fiscais deverá ser efetuado por cada Conselho Escolar, por meio de cartão magné�co (PNAE função débito; PEALE função crédito à vista) disponibilizado à escola em nome do Portador do Centro de Custo (Presidente do Conselho
Escolar), visto que a alimentação escolar é executada de forma descentralizada em nosso estado (anexo Manual Cartão PNAE (0030846213).

8.4. A Nota Fiscal deverá ser emi�da em nome dos Conselhos Escolares, Unidades executoras das Escolas pertencentes a Jurisdição da Coordenadoria Regional de Educação de Jaru.

8.5. Na hipótese da Nota Fiscal/Fatura apresentar erros ou dúvidas quanto à exa�dão ou documentação, a CONTRATANTE poderá pagar apenas a parcela não controver�da no prazo fixado para pagamento, ressalvado o direito da CONTRATADA de reapresentar,
para cobrança as partes controver�das com as devidas jus�fica�vas, nestes casos a CONTRATANTE terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, a par�r do recebimento, para efetuar uma análise e o respec�vo pagamento no mesmo prazo es�pulado no item 8.1.

8.6. Quando da ocorrência de eventuais atrasos de pagamento provocados exclusivamente pela Administração, o valor devido deverá ser acrescido de atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efe�vo pagamento,
em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes fórmulas:

I= (TX/100)

365

EM = I x N x VP

Onde:

I = Índice de atualização financeira;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efe�vo pagamento;

VP = Valor da parcela em atraso.

8.7. Na hipótese de pagamento de juros de mora e demais encargos por atraso, os autos deverão ser instruídos com as jus�fica�vas e mo�vos e, ser subme�dos à apreciação da autoridade superior competente, que adotará as providências para verificar se é ou
não caso de apuração de responsabilidade, iden�ficação dos envolvidos e imputação de ônus a quem deu causa.

8.8. O prazo para pagamento da Nota Fiscal só será contado da data de sua validação, considerando o trâmite administra�vo. Considerar-se-á como sendo a data do pagamento a data da emissão da respec�va ordem bancária.

8.9. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela Contratada, que porventura não tenha sido acordada no contrato. Os eventuais encargos financeiros, processuais e outros, decorrentes da inobservância, pela
Contratada, de prazo de pagamento, serão de sua exclusiva responsabilidade.

 

9. DOCUMENTO DE HABILITAÇÃO

9.1. Da Habilitação Jurídica

9.1.1. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta Comercial da respec�va sede;

9.1.2. Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Cer�ficado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da auten�cidade no sí�o h�p://www.portaldoempreendedor.gov.br/;

9.1.3. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: ato cons�tu�vo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da respec�va sede, acompanhado de documento
comprobatório de seus administradores;

http://www.vellozaegirotto.com.br/portal/index.php/noticias/844-portaria-pgfn-rfb-n-1751-de-02-de-outubro-de-2014.html


9.1.4. No caso de sociedade simples: inscrição do ato cons�tu�vo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores;

9.1.5. No caso de coopera�va: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respec�va sede, bem como o registro de que trata o
art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971;

9.1.6. No caso de agricultor familiar: Declaração de Ap�dão ao Pronaf – DAP ou DAP-P válida, ou, ainda, outros documentos definidos pelo Ministério do Desenvolvimento Social, nos termos do art. 4º, §2º do Decreto n° 7.775, de 2012.

9.1.7. No caso de produtor rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS – CEI, que comprove a qualificação como produtor rural pessoa �sica, nos termos da Instrução Norma�va RFB nº 971, de 2009 (arts. 17 a 19 e 165).

9.1.8. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autorização, e se for o caso, ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a a�vidade assim o exigir.

9.1.9. Os documentos acima deverão estar acompanhados da úl�ma alteração ou da consolidação respec�va.

 

9.2. Da Regularidade Fiscal

9.2.1. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de cer�dão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos
tributários federais e à Dívida A�va da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles rela�vos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda
Nacional;

9.2.2. Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Estadual, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

9.2.3. Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Municipal, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

9.2.4. Cer�dão de Regularidade do FGTS, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

9.2.5. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;

9.2.6. Poderão ser aceitas cer�dão (ões) posi�va (s) com efeito de nega�va.

 

9.3. Da Regularidade Trabalhista

9.3.1. Cer�dão de Regularidade de Débito – CNDT, para comprovar a inexistência de débitos inadimplidos perante a Jus�ça do Trabalho (Art. 642-A da C.L.T.), admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da
existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento.

 

9.4. Da Qualificação Econômico-Financeira

9.4.1. Cer�dão Nega�va de Recuperação Judicial – Lei n°. 11.101/05 (recuperação judicial, extrajudicial e falência) emi�da pelo órgão competente, expedida nos úl�mos 90 (noventa) dias caso não conste o prazo de validade. Não disponibilizado pelo SICAF, mas
contemplado no CAGEFIMP, podendo ser consultado pela Pregoeira desde que a licitante tenha cadastrado e esteja atualizado.

9.4.1.1. Na hipótese de apresentação de Cer�dão Posi�va de recuperação judicial, o Pregoeiro verificará se a licitante teve seu plano de recuperação judicial homologado pelo juízo, conforme determina o art.58 da Lei 11.101/2005.

9.4.1.2. Caso a empresa licitante não obteve acolhimento judicial do seu plano de recuperação judicial, a licitante será inabilitada, uma vez que não há demonstração de viabilidade econômica.

9.4.2. Balanço Patrimonial, referente ao úl�mo exercício social, ou o Balanço de Abertura, caso a licitante tenha sido cons�tuída em menos de um ano, devidamente auten�cado ou registrado no órgão competente, para que a Pregoeira, possa aferir se está possui
Patrimônio Líquido (licitantes cons�tuídas a mais de um ano) ou Capital Social (licitantes cons�tuídas a menos de um ano), não inferior a 3% (três por cento) do valor es�mado da contratação que apresentar proposta.

9.4.2.1. No caso do licitante classificado em mais de um item/lote, o aferimento do cumprimento da disposição acima levará em consideração a soma de todos os valores referencias;

9.4.2.2. Caso seja constatada a insuficiência de patrimônio líquido ou capital social para a integralidade dos itens/lotes em que o licitante estiver classificado, o Pregoeiro o convocará para que decida sobre a desistência do (s) item (ns) /lote (s) até o devido
enquadramento a regra acima disposta;

9.4.2.3. As regras descritas nos itens 9.4.2.1 e 9.4.2.2 deverão ser observadas em caso de ulterior classificação de licitante que já se consagrou classificado em outro item (ns) /lote (s). 
 

9.5. Da Qualificação Técnica

9.5.1. Apresentar pelo menos um atestado (s) e/ou declaração (ões) de Capacidade Técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, comprovado o desempenho da licitante em contrato(s) per�nente e compa�vel em caracterís�cas e
quan�dades ao do objeto da licitação, conforme delimitado abaixo e na Orientação Técnica nº 001/2017/GAB/SUPEL de 14/02/2017, DOE/RO nº 46 de 10/03/2017, alterada pela Orientação Técnica n. 002/2017, a seguir:

"Art. 3º Os Termos de Referência, Projetos Básicos e Editais rela�vos à aquisição de bens e materiais de consumo comuns, considerando o valor es�mado da contratação, devem observar o seguinte:

I – até 80.000,00 (oitenta mil reais) - fica dispensada a apresentação de Atestado de Capacidade Técnica;

II - de 80.000,00 (oitenta mil reais) a 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais) - apresentar Atestado de Capacidade Técnica que comprove ter fornecido anteriormente materiais compa�veis em caracterís�cas;

III – acima de 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais) – apresentar Atestado de Capacidade Técnica compa�vel em caracterís�cas e quan�dades, limitados a parcela de maior relevância e valor significa�vo;"

9.5.2. O(s) Atestado(s) emi�do(s) por pessoa de direito privado, bem como o(s) atestado(s) emi�do(s) por pessoa de direito público deverá (rão) constar órgão, cargo e matrícula do emitente (razão social, CNPJ, endereço, telefone, fax, data de emissão) e dos
signatários do documento (nome, função, telefone, etc.), além da descrição do objeto, quan�dades e prazos de entrega dos materiais, vale ressaltar, que a ausência das informações do órgão, cargo e matrícula do emitente nos atestados de capacidade técnica, não
ensejará a imediata inabilitação do licitante, cabendo a promoção de diligência para averiguar a veracidade do documento, conforme previsto no art. 6º, parágrafo único, da Orientação Técnica n° 001/2017/GAB/SUPEL, incluído pela Orientação Técnica n°
002/2017/GAB/SUPEL;

a) Entende-se por per�nente e compa�vel em caracterís�cas o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma, contemplem o fornecimento de gêneros alimen�cios, correspondentes aos itens que a licitante apresentar proposta;

b) Entende-se por per�nente e compa�vel em quan�dade o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma comprove que a empresa licitante entregou no mínimo 10 % (dez por cento) dos itens em que a empresa apresentar proposta;

c) Quanto à compa�bilidade em prazos com o objeto desta licitação não serão exigidas, considerando que a aquisição não envolve compra de grande vulto e alta complexidade técnica, torna-se desproporcional o cumprimento de requisitos muito elaborados.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11101.htm


9.5.3. Fica a Superintendência Estadual de Licitações, por meio de sua Comissão de Licitação estabelecer no Edital a apresentação ou dispensa de Atestado de Capacidade Técnica, considerando o valor es�mado da contratação (Art. 3º da Orientação Técnica
nº 001/2017/GAB/SUPEL, de 14/02/2017, D.O.E. nº 38, de 24/02/2017, re�ficada pela Orientação Técnica nº 002/2017/GAB/SUPEL, de 08/03/2017, D.O.E. nº 46, de 10/03/2017.

 

9.6. Do Cumprimento do Disposto no Inciso XXXIII do Art. 7º da Cons�tuição Federal

9.6.1. Declaração de cumprimento do inciso XXXIII do art. 7º da Cons�tuição Federal.

 

10. CONDIÇÕES CONTRATUAIS

10.1. A formalização da contratação se dará através de Contrato Administra�vo, conforme disposto no Art. 62 da Lei nº. 8.666/93.

10.2. A Administração convocará regularmente o interessado para aceitar ou re�rar o instrumento equivalente, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado da data da ciência ao chamamento, para no local indicado, firmar o instrumento de Contrato, nas condições
estabelecidas no respec�vo Termo de Referência e Edital de licitação sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei n. º 8.666/93.

10.3. O prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela parte durante o seu transcurso e desde que ocorra mo�vo jus�ficado e aceito pela Administração.

10.4. É facultado à Administração, quando o convocado não assinar o termo de contrato ou não aceitar ou re�rar o instrumento equivalente no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo
obedecida a ordem de classificação e examinada a aceitabilidade da proposta classificada quanto ao objeto, valor ofertado e habilitação, podendo inclusive negociar diretamente com o proponente para que seja ob�do melhor preço, independentemente da
cominação prevista no art. 81 da Lei n.º 8.666/93.

10.5. A recusa injus�ficada do licitante vencedor em receber o documento de contração, ou aceitar/re�rar o instrumento equivalente dentro do prazo estabelecido pela Administração, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-o às
penalidades legalmente estabelecidas na Lei. 8.666/93 e art. 7º da Lei Federal 10.520/2002.

10.6. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, com base no valor inicial atualizado do contrato, respeitando os limites do art. 65 da Lei nº 8.666/93 e suas alterações e ainda,
em conformidade com o Art. 15, § 3º, do Decreto Estadual nº 18.340/2013.

10.7. É obrigação do contratado de manter, durante toda execução do contrato, em compa�bilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

10.8. Manter atualizado a Licença de Funcionamento junto a ANVISA ou órgão equivalente.

 

11. PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL

11.1. A vigência do(s) contrato(s) será de até 12 (doze) meses a contar de sua assinatura, podendo ser prorrogado, caso ocorra interesse da administração conforme Art. 57, Inciso I, da Lei 8.666/93.

 

12. GARANTIA CONTRATUAL

12.1. Não serão exigidas Garan�as Contratuais, no presente Termo de Referência, uma vez que o objeto não apresenta grande complexidade e a entrega será parcelada e imediata.

 

13. REAJUSTE CONTRATUAL

13.1. Os valores contratados serão fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, de acordo com o art. 2º, da Lei Federal nº 10.192/01, bem como, observará as disposições constantes no Decreto Estadual nº 25.829/2021.

13.2. Ocorrendo às hipóteses previstas no Art. 13º do Decreto Estadual nº 25.829/2021, será concedido reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, requerido pela contratada, desde que documentalmente e suficientemente comprovado a desarmonia
contratual, podendo ser concedido u�lizando algum índice oficial de inflação tais como: IPCA/IBGE, bem como, outro índice que vier a subs�tuí-los.

13.3. Igualmente será admi�do sua revisão para majorar ou minorar os preços registrados, em casos excepcionais, nas hipóteses legais e considerando os preços vigentes de mercado, em conformidade com o ar�go 23-B no Decreto Estadual nº 18.340/2013,
acrescido pelo Decreto nº 25.969/2021.

§ 1°. A revisão de preços prevista no caput precederá de requerimento: (Parágrafo acrescido pelo Decreto n° 25.969, de 7/4/2021). 
I - do detentor da ata, que deverá fazê-la antes do pedido de fornecimento e, instruindo seu pedido com documentação probatória de majoração de preço do mercado e a oneração de custos; ou (Inciso acrescido pelo Decreto n° 25.969, de 7/4/2021)
II - pelo órgão participante ou órgão interessado, comprovando por meio de pesquisas de preços que há minoração do valor originalmente registrado. (Inciso acrescido pelo Decreto n° 25.969, de 7/4/2021)
§ 2°. Comprovada a majoração dos valores de mercado nas hipóteses da alínea “d” do inciso II do artigo 65 da Lei n° 8.666, de 1993, o órgão gerenciador da Ata convocará, antes da efetiva alteração de preços, as demais licitantes na ordem de classificação original
para que manifestem interesse em manter o preço original registrado em ata, de modo que, inexistindo interessados dispostos em manter o valor da ARP; os preços poderão ser revisados conforme disposto no caput deste artigo. (Parágrafo acrescido pelo Decreto n°
25.969, de 7/4/2021)
§ 3°. Comprovada a minoração dos valores de mercado, o órgão gerenciador da ata convocará os licitantes na ordem de classificação original para que manifestem interesse em adequar o preço registrado em ata, de modo que o órgão, mediante análise de
vantajosidade e probidade das licitantes, poderá realizar, a seu critério técnico, os trâmites administrativos cabíveis para o cancelamento do beneficiário da ata. (Parágrafo acrescido pelo Decreto n° 25.969, de 7/4/2021)
§ 4°. A revisão aprovada não poderá ultrapassar o preço praticado no mercado e deverá manter a diferença percentual apurada entre o preço originalmente constante da proposta e o preço de mercado vigente à época do registro. (Parágrafo acrescido pelo Decreto n°
25.969, de 7/4/2021)
§ 5°. Para fins deste Decreto e do Sistema de Registro de Preços - SRP, por ele regulamentado, o órgão gerenciador do registro de preços, fixará por meio de Portaria, a forma de apuração do preço de mercado para efetivação de ajustes decorrentes das Atas de
Registro de Preços. (Parágrafo acrescido pelo Decreto n° 25.969, de 7/4/2021)
 

14. RESCISÃO CONTRATUAL

14.1. O Termo de Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses previstas no art. 78 da Lei nº 8.666, de 1993, com as consequências indicadas no art. 80 da mesma Lei, sem prejuízo das sanções aplicáveis.

14.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente mo�vados, assegurando-se à CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.



14.3. A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administra�va prevista no art. 77 da Lei nº 8.666, de 1993.

 

15. ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO

15.1. A Secretaria de Estado da Educação, conforme os termos do art. 67, § 1º e 2º, da Lei nº. 8.666/93, designará um representante para acompanhar e fiscalizar a execução do contrato, anotando em registro próprio todas as ocorrências relacionadas a execução
do contrato, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados. As decisões e providências que ultrapassarem a sua competência deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

15.2. O exercício da fiscalização pela CONTRATANTE, não excluirá ou reduzirá a responsabilidade da contratada.

 

16. SUBCONTRATAÇÃO, CESSÃO E/OU TRANSFERÊNCIA

16.1. É vedada a subcontratação, cessão e/ou transferência total ou parcial do objeto deste instrumento.

 

17. PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS REUNIDAS SOB A FORMA DE CONSÓRCIO

17.1. Tendo em vista que, é prerroga�va do Poder Público, na condição de contratante, a escolha da par�cipação, ou não, de empresas cons�tuídas sob a forma de consórcio, com as devidas jus�fica�vas, conforme se depreende da literalidade do texto da Lei
Federal nº 8.666/93, art. 33 e ainda o entendimento do Acórdão TCU nº 1316/2010, que atribui à Administração a prerroga�va de admissão de consórcios em licitações por ela promovidas.

17.2. Fica vedada a par�cipação de empresas reunidas sob a forma de consórcio, sendo que neste caso o objeto a ser licitado não envolve questões de alta complexidade técnica, ao ponto de haver necessidade de parcelamento do objeto, através da união de
esforços.

 

18. OBRIGAÇÕES DAS PARTES

18.1. Da Contratante

18.1.1. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas neste Termo de Referência;

18.1.2. Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos bens recebidos provisoriamente com as especificações constantes do Edital e da proposta, para fins de aceitação e recebimento defini�vo;

18.1.3. Comunicar à Contratada, por escrito, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas úteis, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades verificadas no objeto fornecido, para que seja subs�tuído, reparado ou corrigido;

18.1.4. Acompanhar e fiscalizar cumprimento das obrigações da Contratada, através de comissão/servidor especialmente designado;

18.1.5. Realizar os atos rela�vos à cobrança do cumprimento pela Contratada das obrigações contratualmente assumidas e aplicar sanções, garan�da a ampla defesa e o contraditório, decorrentes do descumprimento das obrigações contratuais;

18.1.6. Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitado pela Contratada a qualquer tempo;

18.1.6. No�ficar previamente à Contratada, quando da aplicação de sanções administra�vas; e,

18.1.5. Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao fornecimento do objeto, no prazo e forma estabelecidos no Edital e seus anexos.

 

18.2. Da Contratada

18.2.1. Além daquelas exigidas em Lei 8.666/93, deverá:

18.2.2. Fornecer os materiais, objeto da licitação, de acordo com as especificações con�das no subitem 3.3 do presente Termo de Referência.

18.2.3. Fornecer os materiais, objeto da licitação, de acordo com os preços, formas e prazos es�pulados na proposta.

18.2.4. Fornecer os materiais nas quan�dades indicadas pelo órgão requisitante em cada nota de empenho, da qual constarão: data de expedição, especificações, quan�ta�vo, prazo, local de entrega e preços unitário e total.

18.2.5. Nos preços propostos deverão estar inclusos todos os tributos, encargos sociais, trabalhistas e financeiros, taxas, seguros, frete até o des�no e quaisquer outros ônus que porventura possam recair sobre a execução do objeto da presente licitação, os quais
ficarão a cargo única e exclusivamente da Contratada.

18.2.6. Entregar os materiais, objetos da licitação no local, prazo e condições determinados no item 6 e seus subitens.

18.2.7. Responsabilizar-se por todas as despesas decorrentes da execução do contrato, inclusive locomoção, quaisquer outras que forem devidas, quer em relação à execução do fornecimento, quer em relação aos empregados.

18.2.8. Transportar os materiais com segurança e observância às normas da ANVISA, para garan�r a integridade e a qualidades dos mesmos, u�lizando-se para tanto, de todos os acessórios necessários para a boa e perfeita execução contratual.

18.2.9. Arcar com todas as despesas rela�vas ao fornecimento e todos os tributos incidentes, devendo efetuar os respec�vos pagamentos na forma e nos prazos previstos em Lei.

18.2.10. Prestar todos os esclarecimentos que lhe forem solicitados pela SEDUC no concernente ao objeto do presente termo de referência, inclusive documentação e atos pra�cados até o recebimento defini�vo e cujas reclamações formalmente realizadas obriga-
se a atender prontamente.

18.2.11. Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar á Contratante ou a terceiros, em razão de ação ou omissão dolosa ou culpa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que es�ver sujeita.

18.2.12. Não efetuar, sob nenhum pretexto, a transferência de responsabilidade para outros, sejam fabricantes, técnicos ou quaisquer outros.

18.2.13. Prover todos os meios necessários à garan�a da plena operacionalidade do fornecimento, inclusive considerados os casos de greve ou paralisação de qualquer natureza.

18.2.14. Ficam vedadas a subcontratação total ou parcial do objeto, pela contratada à outra empresa, a cessão ou transferência total ou parcial do objeto licitado.

18.2.15. Indenizar terceiros e/ou a SEDUC, mesmo em caso de ausência ou omissão de fiscalização de sua parte, pelos danos causados por sua culpa ou dolo, devendo a CONTRATADA adotar todas as medidas preven�vas, com fiel observância às exigências das
autoridades competentes e às disposições legais vigentes.



18.2.16. Quando nas dependências da SEDUC, manter seu pessoal iden�ficado através de crachás, com fotografia recente.

18.2.17. O licitante vencedor se obriga a informar, para fins de recebimento de citações, in�mações, ordem de serviço, e outras comunicações oficiais com a Secretaria de Estado da Educação, o nome do seu preposto, seu endereço comercial, E-mail (endereço
eletrônico) e nº de telefone móvel e fixo para contato.

18.2.18. O licitante se obriga a acompanhar, permanentemente, os meios de comunicação informados e responder as comunicações encaminhadas, sob pena de revelia.

18.2.19. Manter durante toda a execução do contrato, em compa�bilidade com as obrigações por ela (contratada) assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

 

19. SANÇÕES

19.1. Além daquelas determinadas por leis, decretos, regulamentos e demais disposi�vos legais, a CONTRATADA estará sujeita as sanções definidas neste Termo de Referência.

19.2. Sem prejuízo das sanções cominadas no art. 87, I, III e IV, da Lei nº 8.666/93, pela inexecução total ou parcial do instrumento de contrato, a Contratante poderá, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à Contratada multa (Tabela – Item 19.11), sobre a
parcela inadimplida do contrato.

19.3. Se a adjudicatária se recusar a re�rar o instrumento contratual injus�ficadamente ou se não apresentar situação regular na ocasião dos recebimentos, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à Contratada multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor
adjudicado.

19.4. A licitante, adjudicatária ou contratada que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o instrumento contratual, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução
de seu objeto, não man�ver a proposta, falhar ou fraudar na execução do instrumento contratual, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garan�da a prévia e ampla defesa, ficará impedida de licitar e contratar com o Estado, e será
descredenciado no Cadastro de Fornecedores Estadual, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas no Edital e das demais cominações legais, devendo ser incluída a penalidade no SICAFI e no CAGEFIMP (Cadastro Estadual de Fornecedores
Impedidos de Licitar).

19.5. A multa, eventualmente imposta à Contratada, será automa�camente descontada da fatura a que fizer jus, acrescida de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês. Caso a contratada não tenha nenhum valor a receber do Estado, ser-lhe-á concedido o
prazo de 05 (cinco) dia úteis, contados de sua in�mação, para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado o pagamento, serão deduzidos da garan�a, caso houver. Mantendo-se o insucesso, seus dados serão encaminhados ao órgão
competente para que seja inscrita na dívida a�va, podendo, ainda a Administração proceder à cobrança judicial.

19.6. As multas previstas nesta seção não eximem a adjudicatária ou contratada da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato punível venha causar à Administração.

19.7. De acordo com a gravidade do descumprimento, poderá ainda a licitante se sujeitar à Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição ou até que seja promovida a
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base na legislação vigente.

19.8. A sanção denominada “Advertência” só terá lugar se emi�da por escrito e quando se tratar de faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos significa�vos ao objeto da contratação, cabível somente até a segunda aplicação
(reincidência) para a mesma infração, caso não se verifique a adequação da conduta por parte da Contratada, após o que deverão ser aplicadas sanções de grau mais significa�vo.

19.9. São exemplos de infração administra�va penalizáveis, nos termos da Lei nº 8.666, de 1993, da Lei nº 10.520, de 2002, do Decreto Estadual nº 26.182/21 (Pregão Eletrônico), aplicáveis, inclusive, aos integrantes do cadastro de reserva, em pregão para registro
de preços que, convocados, não honrarem o compromisso assumido sem jus�fica�va ou com jus�fica�va recusada pela administração pública:

a - não assinar o contrato;

b - não entregar a documentação exigida no edital;

c - apresentar documentação falsa;

d - causar o atraso na execução do objeto;

e - não man�ver a proposta;

f - falhar na execução do contrato;

g - fraudar a execução do contrato;

h - comportar-se de modo inidôneo;

i - declarar informações falsas;

j - cometer fraude fiscal; e,

k - Descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital ou no Contrato.

19.10. As sanções serão aplicadas sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal que possa ser acionada em desfavor da Contratada, conforme infração come�da e prejuízos causados à administração ou a terceiros.

19.11. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, com percentuais de multa conforme a tabela a seguir, que elenca apenas as principais situações previstas, não eximindo de outras equivalentes que surgirem, conforme o caso:

Item Descrição da Infração Grau Multa

1
Executar os serviços incompleto, palia�vo subs�tu�vo como por

caráter permanente, ou deixar de providenciar recomposição
complementar; por ocorrência.

02 0,4% por dia

2 Recusar-se a executar as determinações feitas pela FISCALIZAÇÃO,
sem mo�vo jus�ficado; por ocorrência; 04 1,6% por dia

3 Suspender ou interromper, salvo por mo�vo de força maior ou caso
fortuito, a execução do serviço/fornecimento, por dia e por unidade

de atendimento;

05 3,2% por dia



4 Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus
agentes; por ocorrência. 05 3,2% por dia

5 Permi�r situação que crie a possibilidade ou cause danos �sico,
lesão corporal ou consequências letais; por ocorrência. 06 4,0% por dia

6 Recusar prestar os serviços nos locais indicados pela Administração,
multa de 6% (seis) do valor total do Contrato; 07 6%

7 Inexecução total do contrato; 10 10 %

Para os itens a seguir, deixar de:

8 Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por
ocorrência. 01 0,2% por dia

10 Subs�tuir funcionário que se conduza de modo inconveniente ou
não atenda às necessidades do Órgão, por funcionário e por dia; 01 0,2% por dia

11 Iniciar a execução nos prazos estabelecidos, observados os limites
mínimos estabelecidos por este Contrato; por item, por ocorrência. 02 0,2% por dia

12 Ressarcir o órgão por eventuais danos causados por sua culpa; 02 0,4% por dia

13

Prestar os serviços especificados no Termo de Referência, com a
disponibilização de materiais e utensílios, que se fizerem

necessários à execução do objeto, bem como, pessoal devidamente
qualificado, com capacidade para atender as quan�dades

informadas neste Termo de Referência.

02 0,4 % por dia

14
Cumprir quaisquer dos itens do Termo de Referência e seus anexos,
mesmo que não previstos nesta tabela de multas, após reincidência

formalmente no�ficada pela FISCALIZAÇÃO; por ocorrência.
03 0,8% por dia

15 Cumprir determinação formal ou instrução complementar da
FISCALIZAÇÃO, por ocorrência; 03 0,8% por dia

16
Efetuar o pagamento de seguros, encargos fiscais e sociais, assim
como quaisquer despesas diretas e/ou indiretas relacionadas à

execução deste contrato; por dia e por ocorrência;
05 3,2% por dia

* Incide sobre a parte inadimplida.

19.12. As sanções aqui previstas poderão ser aplicadas concomitantemente, facultada a defesa prévia do interessado, no respec�vo processo, no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

19.13. Após 30 (trinta) dias da falta de execução do objeto, será considerada inexecução total do contrato, o que ensejará a rescisão contratual.

19.14. As sanções de natureza pecuniária serão diretamente descontadas de créditos que eventualmente detenha a CONTRATADA ou efetuada a sua cobrança na forma prevista em lei.

19.15. As sanções previstas não poderão ser relevadas, salvo ficar comprovada a ocorrência de situações que se enquadrem no conceito jurídico de força maior ou casos fortuitos, devidos e formalmente jus�ficados e comprovados, e sempre a critério da
autoridade competente, conforme prejuízo auferido.

19.16. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa�vo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

19.17. A sanção será obrigatoriamente registrada no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF, bem como em sistemas Estaduais.

19.18. Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão licitante e de declaração de inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta
licitação:

a) Tenham sofrido condenações defini�vas por pra�carem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;

b) Tenham pra�cado atos ilícitos visando a frustrar os obje�vos da licitação;

c) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.

19.19. A recusa injus�ficada do adjudicatário em assinar o contrato, aceitar ou re�rar o instrumento equivalente, (Nota de Empenho) dentro do prazo estabelecido pela Administração, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-se às
penalidades aqui estabelecidas, além das previstas no Termo de Referência.

19.20. Na hipótese de apresentar documentação inverossímil ou de cometer fraude, o licitante poderá sofrer sem prejuízo da comunicação do ocorrido ao Ministério Público, quaisquer das sanções previstas, que poderão ser aplicadas cumula�vamente.

19.21. Nenhuma sanção será aplicada sem o devido processo administra�vo, que prevê defesa prévia do interessado e recurso nos prazos definidos em Lei, sendo-lhe franqueada vista ao processo.



 

20. USO DO REGISTRO DE PREÇOS

Quanto à forma de contratação a que se pretende realizar, cabe-nos verificar a legislação específica acerca do Sistema de Registro de preços, sendo esta, a metodologia adotada para a pretendida contratação. A Lei 8.666/93, especificamente em seu ar�go 15, diz
que:

“§4o A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as contratações que deles poderão advir, ficando-lhe facultada a u�lização de outros meios, respeitada a legislação rela�va às licitações, sendo assegurado ao beneficiário do
registro preferência em igualdade de condições.”

Marçal Justen Filho, comentando o tema, assevera que:
“O sistema de Registro de Preços (SRP) é uma das mais úteis e interessantes alterna�vas de gestão de contratações colocada à disposição da Administração Pública. (...) A sistemá�ca do registro de preços possibilita uma atuação rápida e imediata da
Administração Pública, com observância ao princípio da isonomia e garan�ndo a persecução obje�va da contratação mais vantajosa.”[1]

O procedimento de registro de preços tem vistas a reduzir os custos procedimentais da aquisição, por meio da racionalização da aquisição. Salutar, neste momento, renovar a consulta à sede doutrinária, quando expressa:
“Consiste num procedimento especial a ser adotado, que agiliza as aquisições na área pública, permi�ndo que os fornecimentos sejam feitos sem grandes entraves burocrá�cos, adaptados às con�ngências da vida moderna, eliminando uma série de medidas
supérfluas e desnecessárias.

A licitação, nesse caso, des�na-se a selecionar fornecedor e proposta para contratações não específicas, seriadas, que poderão ser realizadas durante certo período, por repe�das vezes, quantas vezes a administração o desejar.”[2]

Dentre os diversos argumentos que jus�ficam a adoção dessa estratégia de compras, ressalta-se a redução do esforço administra�vo para a realização de diversos processos licitatórios, sendo que a execução conjunta culmina em um único certame. Tal fato implica,
diretamente, redução dos custos operacionais da Administração e na redução dos custos operacionais dos sistemas de controle da administração, sem prejuízo dos ditames do ordenamento acerca das contratações públicas, tal qual o sistema just in �me, u�lizado
por grandes empresas e fábricas e recomendada pela Administração.

Além disso, cumpre propor menção especial ao ganho de economia de escala, que retorna em economia de recursos para os cofres públicos. Ao prospectar grandes volumes licitados, a Administração Pública amplia seu poder de compra junto aos fornecedores e
consegue reduções consideráveis de preços, fato que certamente não ocorreria se o certamente fosse de forma isolada.

Em nosso Estado, por força dos incisos I a IV e § 1º, do art. 3º, do Decreto nº 18.340/2013, o Registro de Preços deve ser u�lizado de forma preferencial em relação ao rito tradicional das contratações, sempre que:

I - Quando, pelas caracterís�cas do bem ou serviço, houver necessidade de contratações frequentes, com maior celeridade e transparência;

II - Quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de entregas parceladas;
III - Quando for conveniente a aquisição de bens ou a contratação de serviços para atendimento a mais de um órgão ou en�dade a programas de governo;
IV - Quando pela natureza do objeto não for possível definir previamente o quan�ta�vo a ser demandado pela Administração;

Evidenciadas as hipóteses acima, a não u�lização do Registro de Preços como forma de contratação, deverá ser jus�ficada nos autos do processo como condição de validade dos atos (§2º, do art. 3º, do Decreto nº 18.340/2013, e suas alterações por meio do
Decreto nº 24.082/2019), ou seja, u�lizar o sistema é a obrigação legal.

No presente caso, a aquisição (gêneros alimen�cios) relaciona-se com a necessidade de atendimento a mais de uma unidade escolar (inciso III), ensejando várias contratações, por isso, caso a aquisição não se prover via registro de preços, teríamos que reprisá-la
várias vezes ao ano, o que demonstraria ineficiência na eleição da forma de contratação em afronta ao princípio da eficiência (inciso I). Além do que, o quan�ta�vo solicitado é apenas uma es�ma�va, não se sabe exatamente o quan�ta�vo a ser u�lizado, pois pela
natureza do objeto não é possível definir previamente o quan�ta�vo a ser demandado (inciso IV), é essa indefinição que faz que a contratação via registro de preço seja a mais vantajosa pois permite que a aquisição seja de forma parcelada (inciso II), somente
quando surgir a necessidade real, até porque, não temos estrutura �sica para armazenamento e estocagem dos produtos.

Vale ressaltar que, além das evidências jus�ficadas, a escolha pela contratação por meio do Sistema de Registro de Preços, foi definida em atendimentos as regras da Resolução nº 06, de 08 de maio de 2020 - Dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar aos
alunos da educação básica no âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE, bem como a RESOLUÇÃO Nº 20, DE 2 DE DEZEMBRO DE 2020 - Altera a Resolução/CD/FNDE nº 6, de 8 de maio de 2020, que dispõe sobre o atendimento da alimentação
escolar aos alunos da educação básica no âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE (0028996154)

Dessa forma, o registro de preços confere flexibilidade às contratações públicas porque a aquisição dele decorrente não é obrigatória; porque a administração não precisa repe�r os procedimentos de seleção do mesmo objeto durante o ano; e poder decidir com
curto espaço para resposta (abastecimento) o melhor momento da contratação; razão pela qual a SEDUC opta pela formação de registro de preços.

 
________________________________
[1] MARÇAL, Justen Filho. Comentários à lei de licitações e contratos administra�vos. 15° Edição. fls. 223/224;

[2] BONAFÉ, Marici Abreu. Pregão e Registro de Preços. In: CARDOZO, José Eduardo Mar�ns (Coord.) Et. Al. Direito Administra�vo Econômico. Atlas: São Paulo, 2011. Pág. 1251.

 

21. VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

21.1. O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de até 12 (doze) meses, contados a par�r da data de sua publicação no Diário Oficial do Estado, sendo vedada sua prorrogação.

 

22. GERENCIAMENTO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

23.1. A Superintendência Estadual de Compras e Licitações – SUPEL, será o órgão responsável pelos atos de administração, controle e gerenciamento da Ata de Registro de Preços, conforme Decreto Estadual nº. 18.340 de 06/11/2013 e Decreto nº 24.082, de 22 de
julho de 2019.

 

23. UTILIZAÇÃO DA ATA E DO FORNECIMENTO ADICIONAL “CARONA”

23.1. Poderá nos termos do ar�go 26 do Decreto Estadual 18.340/13, respeitando as alterações conforme Decreto nº 24.082, de 22 de julho de 2019, está Ata de Registro de Preços, durante a sua vigência, poderá ser u�lizada por qualquer órgão ou en�dade da
Administração Pública Estadual que não tenha par�cipado do certame licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador.

23.2. É facultada aos órgãos ou en�dades municipais, distritais ou estaduais, a adesão a ata de registro de preços da Administração Pública Estadual, desde que está disponha do caráter anômalo, excepcional e não-obrigatório.

http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_visualizar&acao_origem=procedimento_visualizar&id_documento=705804&arvore=1&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000992&infra_hash=4e7d4ae055e9110f366461b8929d3fdbc726e240e601c981d7a7c7a4712b3642#_ftn1
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_visualizar&acao_origem=procedimento_visualizar&id_documento=705804&arvore=1&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000992&infra_hash=4e7d4ae055e9110f366461b8929d3fdbc726e240e601c981d7a7c7a4712b3642#_ftn2


23.3. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente da adesão, desde que não prejudique as obrigações presentes e futuras da ata, assumidas
com o órgão gerenciador e órgãos par�cipantes.

23.4. As aquisições ou contratações adicionais não poderão exceder, por órgão ou en�dade, a 50% (cinquenta por cento) dos quan�ta�vos dos itens do instrumento convocatório e registrados na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos
par�cipantes.

23.5. A adesão à ata de registro de preços não poderá exceder, na totalidade, ao dobro do quan�ta�vo de cada item registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos par�cipantes, independentemente do número de órgãos não
par�cipantes que aderirem.

23.6. Caberá ao órgão que se u�lizar da ata, verificar a vantagem econômica da adesão a este Registro de Preço.

23.7. Além das condições e as regras estabelecidas no termo do Ar�go 26 do Decreto nº 18.340/2013 (e suas alterações por meio do Decreto nº 24.082/2019), as adesões ao presente Registro de Preços ficam condicionada ao atendimento das determinações do
Tribunal de Contas do Estado de Rondônia, consolidadas no Parecer Prévio nº 07/2014 do TCE/RO, caberá ao órgão ou en�dade da Administração interessado, verificar se está enquadrado nas regras do item 3.2 do PP nº 07/2014.

23.8. O cumprimento das demais determinações para fornecimentos adicionais (caronas) do Parecer Prévio nº 07/2014/TCE-RO (comprovação da viabilidade operacional, econômica e financeira e verificação da capacitação técnica e econômica complementares)
devem ser documentadas nos autos da adesão e são de responsabilidade do requisitante.

23.9. Não será autorizada adesão a ata de registro de preços para aquisição separada de itens adjudicados por preço global para os quais a licitante vencedora não tenha apresentado o menor preço", conforme Decisão do Acórdão nº 7243/2017-Segunda Câmara.

 

24. ALTERAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

24.1. Os percentuais de descontos propostos, aplicáveis sobre os preços registrados serão man�dos inalterados por todo o período de vigência da Ata de Registro de Preços – ARP.

24.2. Em conformidade com o Art. 23, do Decreto nº 18.340/2013, quando o preço de mercado se tornar superior aos preços registrados (Preço base es�mado deduzido o desconto ofertado ou conforme proposta apresentada) e o fornecedor não puder cumprir o
compromisso, a Unidade requisitante, poderá fazer a verificação dos preços pra�cados no mercado, os quais darão base para aplicação do percentual ofertado por ocasião do certame licitatório.

24.3. A revisão e atualização dos preços, assim previsto no art. 23, do Decreto nº 18.340/201, poderá ser efe�vada mediante requerimento do detentor da ata, que deverá fazê-lo antes do pedido de fornecimento e, deverá instruir o pedido com a documentação
probatória de majoração do preço do mercado e a oneração de custos.

24.4. A revisão e atualização dos preços se dará de forma individualizada, podendo ocorrer em um ou mais itens, conforme o caso.

24.5. Conforme disposto no Art. 15, § 1º, do Decreto nº 18.340/2013, alterado pelo Decreto nº 24.082/2019, é vedado efetuar acréscimos nos quan�ta�vos fixados pela ata de registro de preços, inclusive o acréscimo de que trata o § 1º do ar�go 65 da Lei nº
8.666, de 21 de junho de 1993.

 

25. DA APLICAÇÃO DO PERCENTUAL DE DESCONTO

25.1. O percentual de desconto, ob�do no certame licitatório, permanecerá inalterado durante toda a vigência da Ata de Registro de Preços.

25.2. Havendo solicitação de realinhamento de preços, a Unidade requisitante promoverá pesquisa de preços consistentes, junto ao mercado local, cons�tuindo base para verificação de eventuais aumentos ou redução de preços rela�vamente àqueles já
pra�cados, em observância ao disposto no Decreto nº 24.082/2019.

25.3. Caberá, inclusive, a unidade requisitante, reclamar junto ao detentor, eventual redução de preço diante do cenário do mercado local verificado.

25.4. Todo reajuste de preços, para mais ou para menos, deverá ser subme�do à análise e aprovação do Coordenador Regional.

25.5. Não havendo consenso sobre o realinhamento dos preços, o detentor poderá ser dispensado e solicitado junto a Superintendência Estadual de Licitações - SUPEL/RO, a convocação do proponente remanescente, conforme estabelece o Decreto nº
24.082/2019.

 

26. APLICAÇÃO DO DECRETO ESTADUAL N°. 21.264/2016

26.1. Na execução dos serviços, a empresa contratada deverá adotar as prá�cas de sustentabilidade, conforme disposições constantes no Art. 7º do Decreto Estadual nº. 21.264/2016.

 

27. APLICAÇÃO DO DECRETO ESTADUAL N°. 21.675/2017

O Tratamento Favorecido, Diferenciado e Simplificado às Microempresas – ME, Empresas de Pequeno Porte – EPP e Microempreendedores Individuais – MEI, conforme disposições estabelecidas no Decreto Estadual nº. 21.675/2017, para a presente aquisição, não
se mostra viável, considerando a necessidade de agrupamento dos itens.

O art. 49 da Lei Complementar nº 123/06 veda a aplicação do disposto nos seus ar�gos 47 e 48 quando o tratamento diferenciado e simplificado para as microempresas e empresas de pequeno porte não for vantajoso para a administração ou representar prejuízo
ao conjunto ou complexo do objeto a ser contratado.

A regra conhece precedente a Súmula 247, do Tribunal de Contas da União, afasta obrigatoriedade do parcelamento previsto no art. 23 da Lei nº 8.666/93-fator que se traduz na ampliação do número de compe�dores –em hipóteses que representam prejuízo para
o conjunto ou complexo do objeto.

A lei Complementar nº 123/06 tem por incompa�vel com o interesse público a exclusividade de par�cipação de en�dades de menor porte, em licitação cujo valor es�mado não supere R$ 80.000,00, sempre que a Administração verifique o risco de prejuízo para o
conjunto ou complexo do objeto a ser contratado.

A lei Complementar 123/06 também afasta a exclusividade para o efeito de subcontratação e de reserva de cota de até vinte e cinco por cento do objeto, quando o tratamento privilegiado mostrar –se desvantajoso para a Administração.

De acordo com o art. 9º, II do Decreto Federal nº 6.204/07. Considera se desvantajosa a contratação quando resultar em preço superior ao valor estabelecido como referência, desta feita neste certame, onde optou-se pelo agrupamento dos itens em lotes, por se
mostrar a opção mais adequada, frente os inúmeros problemas verificados nas aquisições anteriores.

Não serão concedidos os bene�cios de até 25% (vinte e cinco) por item, para pequenas empresas, conforme Art. 8º e parágrafos, do Decreto Estadual 21.675/207 e Lei Complementar nº 123/20006, quanto a previsão legal de cota para empresas ME/EPP,
constante deste Termo de Referência, em especial visando garan�r maior compe�vidade, sem dis�nção de categorias, assim sendo, a par�cipação de empresas ME/EPP, tem garan�a, no entanto, na ampla concorrência.



 

28. ESTIMATIVA DA DESPESA

28.1. A pesquisa de mercado visando es�ma�va de preços será oportunamente juntada aos autos pela Superintendência Estadual de Compras e Licitações, em atendimento a competência designa�va do Decreto Estadual nº 10.538, de 11/06/2003.

 

29. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

29.1. O critério de julgamento das propostas será de MAIOR PERCENTUAL DE DESCONTO, em conformidade com o estabelecido no ato convocatório pela Comissão de Licitação, de acordo com a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações.

29.2. Nos preços propostos deverão estar inclusos todas as despesas envolvidas, inclusive seguros, encargos sociais, impostos e taxas, transportes, materiais que serão u�lizados, despesas administra�vas e demais insumos necessários à sua composição.

29.3. A proposta deverá conter:

a) Valor do desconto (percentual numeral e extenso), sobre o lote;

b) Valor unitário de cada item, deduzido o desconto ofertado, aplicado sobre o valor es�mado no Edital;

c) Valor Total do Lote;

d) Valor Global da proposta. (Soma de todos os lotes, caso a par�cipação se dê em mais de um lote).

Modelo:

ITEM DESCRIÇÃO UND. QUANT. PERCENTUAL DE DESCONTO PREÇO UNITARIO ESTIMADO PREÇO UNITARIO COM DESCONTO VALOR TOTAL

01        

02        

VALOR TOTAL DO LOTE  

30. DA AMOSTRA

30.1. Para o objeto deste TR, a aceitação das propostas não está condicionada a apresentação de amostras, considerando a pluralidade de itens, sendo que a avaliação do produto será verificada por ocasião da entrega, estando tais produtos sujeitos a recusa de
recebimento defini�vo, caso não corresponda às condições e especificações mínimas definidas nos autos.

 

31. CONDIÇÕES GERAIS

31.1. O presente instrumento obje�va apresentar regramento acerca da aquisição proposta pela unidade requisitante, restando preservados na íntegra, aspectos rela�vos à definição técnica, quan�ta�vos, des�nação e outras informações rela�vas ao objeto,
sendo de competência desta SEDUC-GCOM, tão somente os aspectos rela�vos às normas de enquadramento da modalidade, para orientar os atos licitatória.

31.2. As informações que compõem o ETP – Estudo Técnico Preliminar, no caso em tela, embora não cons�tuam um documento único com �tulo de iden�ficação, os elementos constam nos autos e estão representadas pela Solicitação de Compra - Aquisição de
Material (SEI nº 0034452817), Errata (0037512248) e demais anexos, tais como fichas técnicas, cardápios, quadro de distribuição e outros, ressalte-se que, em conformidade com disposto no Decreto nº 26.182/2021, art. 8º, Inciso I, o ETP é faculta�vo, conforme
redação mencionada: “I – estudo técnico preliminar, quando necessário;”.

 

32. ANEXOS

Anexo I – Minuta do Contrato (0037687850)

Anexo II - SAMS (0037690692)

 
 

Na forma do que dispõe o Art. 7° § 2°, incisos I, II e III da Lei nº. 8.666/93, autorizo, aprovo, declaro e dou fé as laudas do presente Termo de Referência e Anexos.
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